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Síntese

Qual é sua importância?

Existe um forte consenso quanto à importância do papel dos pais para o modo como seus filhos

se desenvolvem e funcionam. Muitas das habilidades da criança dependem fundamentalmente de

suas interações com seus cuidadores e com seu ambiente social mais amplo. Na verdade, entre

os fatores de risco envolvidos no desenvolvimento de problemas comportamentais e afetivos da

criança, a qualidade das práticas parentais é o mais importante entre os que podem ser

modificados.

As interações pais-filhos têm influência sobre várias áreas do desenvolvimento, como auto-

estima, realizações escolares, desenvolvimento cognitivo e comportamento. No entanto, segundo

dados da Pesquisa Longitudinal Nacional sobre Crianças e Jovens, apenas um terço dos pais

canadenses utiliza as práticas parentais mais adequadas. 

O que sabemos?

Os efeitos das práticas parentais

Para garantir os melhores resultados possíveis para seus filhos, os pais devem encontrar

equilíbrio entre suas exigências no que diz respeito à maturidade da criança e à disciplina

necessária para sua integração ao sistema familiar e social, e também para a manutenção de um

ambiente de afeto, escuta e apoio. Quando o comportamento e a atitude dos pais não refletem

esse equilíbrio de características durante o período pré-escolar, as crianças podem vir a

enfrentar uma série de problemas de ajustamento e adaptação.

Vários estudos estabeleceram uma relação entre práticas parentais sensíveis e responsivas e a

manifestação de emoções positivas por parte da criança; por outro lado, crianças negativas,

irritáveis ou agressivas teriam sido submetidas a práticas parentais menos favoráveis e mesmo

problemáticas. Mais especificamente, os pesquisadores associaram o aparecimento de problemas

de conduta na criança tanto a uma disciplina inconsistente, rígida, explosiva ou irritável, como a

supervisão e empenho insuficientes.
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A responsividade parental também é importante para o desenvolvimento cognitivo. Estudos

mostraram que comportamentos sensíveis no plano cognitivo – por exemplo, apoiar os interesses

em lugar de redirecioná-los, e oferecer à criança um aporte verbal rico – dão à criança uma

estrutura para o desenvolvimento das habilidades ligadas à atenção e à linguagem. Além disso, a

participação precoce e consistente em atividades de aprendizagem, e oferecer à criança

materiais de aprendizagem adequados à sua idade favorecem o aprendizado e, mais

especificamente, o desenvolvimento da linguagem. Além de proporcionar um ótimo contexto de

aprendizagem, todas essas práticas parentais estimulam a criança a desempenhar um papel mais

ativo no seu processo de aprendizagem e a desenvolver uma atitude positiva com relação à

aprendizagem. 

No caso de crianças que vivem em situação de pobreza, além das práticas parentais, outros

fatores ligados ao ambiente social têm repercussão sobre seu funcionamento ulterior, em

particular idade, bem-estar e história de comportamentos antissociais dos pais, apoio social na

família imediata e fora dela, bem como características da vizinhança. 

Determinantes das práticas parentais 

O que leva os pais a criar seus filhos de determinada maneira, e não de outra? Vários fatores

pessoais e sociais entram em jogo.

Os fatores sociocontextuais que modelam as práticas parentais englobam as características da

criança, a história do desenvolvimento dos pais e suas próprias características psicológicas,

sofrimento pessoal e conjugal, isolamento social e o contexto social mais amplo no qual estão

inseridos os pais e seus relacionamentos. As características de personalidade dos pais também

desempenham um papel, influenciando suas emoções e/ou suas percepções, inclusive sua

compreensão dos fatores subjacentes ao comportamento de seus filhos. 

A pesquisa mostra que o estímulo da linguagem e a presença de material de aprendizagem em

casa são as práticas parentais mais fortemente ligadas à prontidão escolar, ao vocabulário e às

realizações nos primeiros anos escolares, ao passo que estratégias disciplinares e práticas

educativas dos pais estão mais fortemente associadas aos resultados sociais e emocionais, como

comportamento, controle da impulsividade e atenção. 
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O conhecimento de práticas parentais também têm um papel fundamental. Quando os pais

conhecem as normas e as etapas do desenvolvimento e sabem como cuidar dos filhos, gozam de

uma compreensão global que lhes permite adaptar-se ou antecipar-se as mudanças no

desenvolvimento infantil. Os estudos mostram que mães que conhecem melhor o

desenvolvimento do bebê e da criança têm melhores competências parentais. Da mesma forma,

quando os pais têm convicções erradas ou superestimam o desempenho do seu filho, podem, na

verdade, minar esse desempenho, provavelmente porque as expectativas dos pais podem ter

efeito sobre seus comportamentos. 

O que pode ser feito? 

Existem muitos programas de apoio para os pais que têm como objetivo apoiar e reforçar as

capacidades parentais e promover o desenvolvimento de novas competências. As formas de

intervenção desses programas de apoio aos pais variam, mas o objetivo permanece o mesmo:

melhorar a vida das crianças e de seus pais. A estratégia também é comum a todas elas: ter

impacto sobre as crianças através de mudanças de atitudes, conhecimentos e comportamentos

dos pais. Esses programas visam dar aos pais os conhecimentos e as habilidades de que

necessitam para cumprir de maneira eficaz suas responsabilidades na criação de seus filhos e

para lhes proporcionar experiências e oportunidades que favoreçam a aprendizagem e o

desenvolvimento. Muitos desses programas são iniciativas baseadas na comunidade com o

objetivo de fornecer recursos e diferentes formas de apoio aos pais. 

Programas de apoio parental bem-sucedidos focalizam comportamentos infantis específicos (por

exemplo, deficiências no desenvolvimento ou problemas de conduta) ou transições de

desenvolvimento específicas. Abordam vários fatores, como consistência de cuidados em outros

ambientes (na pré-escola ou na creche) e bem-estar materno. Esses programas dedicam imensos

esforços à capacitação inicial das equipes que implementam os programas com os pais e também

à manutenção da qualidade da intervenção ao longo do tempo. Por fim, maximizam o

investimento dos pais, destacando a importância do desenvolvimento das crianças pequenas e

fazendo a relação entre habilidades parentais e decisões saudáveis. 

Esses programas bem-sucedidos proporcionam aos pais a oportunidade de se reunir e oferecer

apoio mútuo. Os dados são particularmente consistentes para programas que combinam

intervenções de apoio aos pais e serviços educacionais diretamente para a criança, ambos

contribuindo para melhores resultados da criança. 
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Os programas de apoio aos pais desempenham um papel preventivo importante. Uma análise da

relação custo-benefício de várias estratégias de intervenção indicou que, em termos de custos, a

capacitação parental é mais eficaz na prevenção de crimes do que a combinação de visitas

domiciliares e serviços de creche ou supervisão de delinquentes. No Canadá, os prestadores de

serviços sociais e de saúde entendem que a questão consiste em favorecer as práticas parentais

mais adequadas de modo proativo e com boa relação custo-eficácia. São inúmeros os obstáculos:

fragmentação dos serviços, limitação dos mandatos, diferencial de poder criado pela expertise do

provedor e dificuldades de acesso em virtude da localização, do idioma utilizado na intervenção e

dos horários de atendimento disponíveis. 

A pesquisa sobre práticas parentais e programas de apoio deve levar em conta quatro tendências

: é preciso especificar as habilidades parentais dentro e fora de casa (por exemplo, a importância

de interpretar eventos, estabelecer uma rotina, estar atento aos recursos exteriores); especificar

resultados para as crianças ou para os pais (e determinar quais processos estão ligados a quais

efeitos); encontrar maneiras de integrar as crianças ao contexto mais plenamente (ou seja, levar

em conta sua opinião sobre o que significa ser um bom pai); e dar maior atenção às diferenças

culturais na maneira de pensar, de agir ou de sentir dos pais. Portanto, as pesquisas sobre

interações pais-filhos devem ter continuidade para avaliar os resultados em uma ampla

variedade de grupos étnicos, raciais, culturais e socioeconômicos.
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Determinantes sociocontextuais das práticas
parentais
Jay Belsky, PhD

Institute for the Study of Children, Families and Social Issues Birkbeck University of London,

Reino Unido
Outubro 2005

Introdução

Tradicionalmente, os estudiosos da socialização direcionam suas maiores energias para o

entendimento dos processos por meio dos quais as estratégias e o comportamento dos pais em

relação à criação de seus filhos  influenciam o desenvolvimento das crianças. Um grande volume

de evidências – algumas experimentais, mas a maioria de natureza correlacional – enfatiza

práticas parentais que, de maneira geral, promovem o bem-estar da criança. Durante os

primeiros anos de vida da criança, isso se revela na forma de responsividade sensível, que

reconhecidamente estimula a segurança do apego,1 e relacionamentos mutuamente positivos

entre a criança e os pais, que promovem a cooperação da criança, sua adequação e o

desenvolvimento da consciência.2 Dos anos pré-escolares até a adolescência, práticas parentais

autoritativas – em contraposição a práticas negligentes – que associam altos níveis de carinho e

aceitação a controle firme e limites claros e consistentes reforçam a orientação prossocial, o

esforço para alcançar bons resultados e relacionamentos positivos entre os pares.3,4,5 Assim, ao

longo da infância e da adolescência, práticas educativas que tratem a criança como um

indivíduo, que respeitem as necessidades de autonomia apropriadas para seu desenvolvimento,

que não sejam psicologicamente invasivas/manipulativas nem  rigidamente coercivas,

contribuem para o desenvolvimento de resultados psicológicos e comportamentais valorizados no

mundo ocidental. 

Questão-chave de pesquisa

O fato de que nem todos os pais se comprometem com uma forma de criação voltada para a

promoção do crescimento levanta uma questão fundamental, que geralmente era negligenciada

há 15 ou 20 anos: o que leva os pais a criar seus filhos de determinada maneira, e não de outra?

Enquanto o estudo mais antigo sobre o tema enfatizava o status socioeconômico dos pais e a
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maneira como os próprios pais (que maltratam seus filhos) haviam sido criados, trabalhos

subsequentes – conduzidos principalmente segundo o modelo de  processo de Belsky6 referente à

determinação de práticas parentais – destacam fatores e forças sociocontextuais que moldam

essas práticas.7 Entre eles incluem-se: (a) atributos da criança; (b) histórico do desenvolvimento

dos pais e suas próprias características  psicológicas; e (c) o contexto social mais amplo no qual

os pais e seu relacionamento estão inseridos.

Resultados de pesquisas recentes

Praticamente todos os trabalhos a serem considerados derivam de estudos correlacionais (e às

vezes longitudinais) que ligam alguns determinantes hipotéticos a algumas características de

práticas parentais. Assim sendo, a maioria dos trabalhos não leva em consideração que práticas

parentais, tal como muitos funcionamentos comportamentais, podem ser herdadas.8,9 Portanto,

constatações a serem resumidas que vinculam “determinantes” sociocontextuais e “resultados”

das práticas parentais explicam processos causais potenciais, ao invés de confirmá-los.

Características das crianças

Há muito tempo, acredita-se que crianças difíceis, emocionalmente negativistas e exigentes não

apenas são mais propensas a desenvolver problemas de comportamento, especialmente de

externalização, mas também apresentam essa tendência em decorrência de práticas parentais de

natureza hostil-invasiva ou mesmo desapegada-indiferente. Muitas investigações relacionam

negatividade/dificuldade em bebês ou crianças a práticas parentais menos apoiadoras ou mesmo

problemáticas,10,11 da mesma forma que crianças emocionalmente positivas são relacionadas com

práticas parentais responsivas e sensíveis.11  Na verdade, Pike et al.12 constataram que as

práticas parentais utilizadas com adolescentes mais negativos, irritadiços ou agressivos haviam

sido mais negativas, mesmo depois de ajustes para fatores hereditárias. Tais resultados estão de

acordo com exprimentos de manipulação de comportamento infantil para investigar seus efeitos

causais nas práticas parentais.13 No entanto, isto não significa que a variação nas práticas

parentais ocorra exclusivamente – ou principalmente – em função do

temperamento/comportamento da criança, e sim que o temperamento/comportamento da criança

contribui para essa variação, especialmente quando considerada no contexto de outras fontes de

influência.7 

Características dos pais
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A pesquisa sobre a etiologia dos maus-tratos sofridos pelas crianças chamou a atenção para  o

papel do histórico de como criar filhos na configuração das práticas parentais. O que ficou claro,

no entanto, é que a transmissão das práticas parentais de uma geração para outra, sejam elas

caracterizadas por maus-tratos ou por promoção do crescimento, não é inevitável.7 Basicamente,

porém, ambos os tipos de práticas – rígidas14,15 e apoiadoras16,17 – tendem a ser transmitidas às

gerações seguintes, no caso da mãe, do pai ou de ambos.

Os atributos psicológicos dos pais também influenciam a forma como lidam com seus filhos.18

Pais que tendem a estados emocionais negativos, como depressão, irritabilidade e/ou raiva,

tendem a comportar-se de forma menos sensível, menos receptiva e/ou mais ríspida do que

outros pais; e isso ocorre com bebês,19 crianças mais velhas ou adolescentes.21 Quando os pais

são extrovertidos – isto é, experimentam emoções positivas frequentes e têm prazer com

envolvimentos sociais –, suas práticas parentais tendem a ser emocionalmente sensíveis,

responsivas e estimuladoras durante a primeira infância22,23 e etapas posteriores.9 Agir de

maneira agradável também parece fazer diferença, uma vez que pais mais sarcásticos, mais

vingativos, mais manipuladores e menos confiantes, menos prestativos e menos generosos são

mais negativamente controladores do que outros pais,9 particularmente em situações

disciplinares.24

Há razões para acreditar que essas características de personalidade moldam as práticas

parentais, na medida em que influenciam as emoções que os pais experimentam e/ou as razões

às quais atribuem o comportamento da criança – por exemplo, o choro é causado por cansaço ou

pelo desejo de manipular os pais.7,25 É preciso ter em mente também a possibilidade de que esses

 mesmos processos sejam produto da maneira como os pais foram criados por seus próprios pais.
6,26

O contexto social: relacionamentos conjugais/de parceria

Evidências datadas pelo menos da década de 30 do século 20, que vinculavam casamentos

problemáticos a problemas de comportamento infantil, deram origem à seguinte hipótese:

enquanto uma parte da associação entre processos conjugais e funcionamento infantil é direta e

imediata, via práticas parentais,27 outra parte deriva do efeito do casamento sobre as práticas

parentais.6,28,29 Uma das formas como o casamento afeta as práticas parentais envolve emoções,

positivas ou negativas, que se transferem de um relacionamento para afetar o outro,10 embora

algumas famílias com problemas de relacionamento demonstrem recorrer a mecanismos

compensatórios, promovendo práticas parentais mais sensíveis e comprometidas.30 Em alguns
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casos, é possível que isso reflita esforços para proteger a criança do estresse conjugal,31 ainda

que, em outros, possa refletir armadilhas de desenvolvimento inapropriado, em que os adultos

usam o relacionamento pais-filhos para satisfazer necessidades emocionais não atendidas.32 A

raiva no casamento pode também levar ao afastamento parental,33 que a criança pode perceber

como rejeição. Mas também há casos em que o afastamento de uma das partes do conflito entre

parceiros pode engendrar práticas parentais hostis e intrusivas.33,34 A grande variedade de

ligações entre casamento e práticas parentais provavelmente explica por que as simples

correlações entre casamento e práticas parentais nem sempre são tão fortes quanto seria de

esperar.16,31

Conclusão

Há 20 anos, Belsky6 sustentou que as práticas parentais têm múltiplas origens,  determinadas

por vários fatores e forças, e que era pouco provável que os pontos fortes e fracos de cada um

pudessem determinar o comportamento dos pais, uma vez que a contribuição positiva do

comportamento compensaria os efeitos negativos dos pontos fracos ou dos pontos fortes. 

Assim, o aspecto mais importante a entender quando se analisa o que leva os pais a adotar

determinadas práticas parentais era a acumulação de estresses e apoios ou, na terminologia da

psicopatologia do desenvolvimento, os fatores de risco e de proteção.35 Portanto, embora as

evidências  citadas chamem atenção para alguns fatores determinantes sociocontextuais das

práticas parentais, esses fatores devem ser considerados “no contexto” de outros determinantes,

alguns dos quais já foram discutidos anteriormente. 

Implicações

A implicação mais importante dessa observação é que não deve haver um único modo de

promover práticas parentais que favoreçam o desenvolvimento. Em alguns casos, o melhor

caminho pode ser a promoção de relacionamentos conjugais; em outros, a adequação de como os

pais percebem as causas do comportamento da criança; em outros ainda, a possibilidade de que

os pais regulem melhor suas emoções negativas. Obviamente, se isso puder ser feito de maneira

adequada, não há razão para não considerar diversos caminhos de influência potencial.  
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Introdução

Aumenta continuamente um conjunto substancial de evidências do importante papel e que

fatores de risco relacionados à família desempenham no sentido de facilitar o ingresso das

crianças na escola, e sua progressão, ao longo das etapas iniciais que levam a problemas de

conduta. Essas etapas são caracterizadas por três elementos: o início dos problemas de conduta

– tais como níveis excessivos de agressividade, inadequação e outros comportamentos de

oposição – na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental; a continuidade desse

comportamento ao longo da adolescência e da vida adulta; e um prognóstico precário.1,2 A mais

abrangente formulação baseada na família para esse percurso inicial foi o modelo de coerção

desenvolvido por Patterson et al.3,4 Esse modelo descreve um processo de “capacitação básica”

em comportamentos com problemas de conduta que ocorrem no contexto de um ciclo crescente

de coerção na interação pais-filhos em casa, antecedendo o ingresso na escola. Acredita-se que a

causa mais imediata que leva ao ciclo coercivo seja estratégias ineficazes de gestão parental,

particularmente aquelas relacionadas à adequação da criança a determinações dos pais no

período pré-escolar. Os tipos de práticas parentais que têm sido estreitamente associadas ao

desenvolvimento de problemas de conduta na criança incluem disciplina inconsistente, disciplina

irritante e explosiva, baixo nível de envolvimento e de supervisão, e disciplina inflexível e rígida.5

Quando esse processo ineficaz de gestão por parte dos pais prevalece por longos períodos,

aumentam significativamente as taxas e a intensidade do comportamento infantil coercivo, à

medida em que os membros da família têm sua conduta reforçada, assumindo comportamentos

agressivos. Outros fatores de risco relacionados à família que podem ter efeitos diretos ou

indiretos sobre práticas parentais incluem: percepções sociais mal-adaptadas; manifestações de

sofrimento psicológico pessoal – por exemplo, comportamento antissocial, uso de drogas,

depressão materna – e interparental – por exemplo, problemas conjugais; e maior isolamento

social – por exemplo, restrição mental.1 
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Do que se trata

A Capacitação Parental (CP) pode ser definida como uma abordagem para problemas

comportamentais da criança utilizando “procedimentos em que os pais recebem capacitação

para alterar o comportamento de seu filho em casa. Os pais consultam um profissional terapeuta

ou capacitador que os ensina a utilizar procedimentos específicos para alterar a interação com

seus filhos, promover comportamento prossocial, e reduzir desvios de comportamento.”6 A CP

tem sido aplicada para um amplo conjunto de problemas e populações infantis, mas

preferencialmente no tratamento de pré-adolescentes – ou seja, crianças em idade pré-escolar e

escolar – que apresentam comportamentos visivelmente ligados a problemas de conduta, como

acessos de raiva e de mau humor, agressividade e inadequação excessiva. E é nessa área que a

CP tem o maior suporte empírico. Este artigo trata de intervenções de CP para crianças em

idade pré-escolar (de 3 a 5 anos) que manifestam níveis excessivos de problemas evidentes de

conduta. 

A suposição subjacente aos modelos de CP baseados em aprendizagem social é que algum tipo

de carência nas habilidades parentais foi responsável, pelo menos em parte, pelo

desenvolvimento e/ou pela manutenção de comportamentos problemáticos. Os principais

elementos do modelo de CP incluem as seguintes abordagens: primeiro, a intervenção é

conduzida basicamente com os pais, havendo relativamente pouco contato entre o terapeuta e a

criança; segundo, o terapeuta redireciona a atenção dos pais, do comportamento problemático

para um objetivo prossocial; terceiro, o conteúdo desses programas normalmente inclui

instruções sobre princípios de aprendizagem social subjacentes às técnicas parentais. Os pais

são capacitados para definir, monitorar e acompanhar o comportamento da criança; efetuar

procedimentos de reforço positivo, incluindo prêmios e outras formas de atenção positiva, e

sistemas de símbolos ou de pontos; eliminar ou amenizar procedimentos punitivos, tais como

ignorar, retirar um estímulo quando ocorre um comportamento negativo, e colocar de castigo

por certo tempo, ao invés de punição física; dar instruções ou ordens claras; e resolver

problemas. Por fim, na abordagem CP, os terapeutas fazem uso extensivo de instruções

didáticas, modelos, desempenho de papeis, ensaio comportamental e exercícios estruturados

como lição de casa, para promover práticas parentais eficazes.6-8 

Problemas
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Apesar da ênfase cada vez maior na utilização de práticas baseadas em evidências nesta área,9 a

esmagadora maioria das intervenções voltadas para a família disponíveis comercialmente jamais

foi submetida a uma avaliação sistemática e rigorosa. Mesmo assim, esses programas são

amplamente utilizados, e multiplicam-se a cada ano. 

O quadro é mais positivo no caso de intervenções de CP baseadas em aprendizagem social.

Entretanto, embora a eficácia da CP na produção de mudanças no comportamento de pais e

filhos no curto prazo tenha sido demonstrada repetidamente (ver adiante), a CP não é eficaz para

todas as famílias. Em primeiro lugar, assim como em outros tipos de tratamento para crianças,

ocorrem desistências – em média, 28%.10 Em segundo lugar, para famílias que permanecem nos

programas, as intervenções de CP demonstraram que podem ser generalizadas – por exemplo,

para a casa, ao longo do tempo, para outras crianças da família; e que têm validade social – ou

seja, quando as mudanças terapêuticas são “clínica ou socialmente importantes” para o cliente, e

ocorrem em graus variados, podendo ser bastante acentuadas para alguns, moderadas para

outros, e nulas para outros.12 

Em terceiro lugar, embora haja alguns dados sobre diversas características infantis e familiares

que permitem prognosticar resultados – por exemplo, gravidade do comportamento da criança,

comportamento parental coercivo e inconsistente, problemas de ajustamento de práticas

parentais –, relativamente pouca atenção tem sido dada a alguns aspectos: a) o processo efetivo

de mudança induzido por meio da CP; e b) a possibilidade de existência de certos subgrupos –

por exemplo, baseados no gênero da criança, no status de minoria e/ou status socioeconômico da

família –, para os quais a eficácia da CP é variável.

Contexto de pesquisa

Nos últimos 35 anos, surgiram centenas de estudos focados em CP com crianças com problemas

de conduta.8,12-15 Os formatos variam de descrições de casos, estudos de casos isolados e simples

avaliações feitas antes e depois do tratamento até experimentos clínicos randomizados em

grande escala, com várias condições alternativas e de controle para a comparação de

tratamentos. De maneira geral, é bastante alto o nível de sofisticação metodológica de muitas

dessas avaliações.1,13,15 

Questões-chave de pesquisa
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Resultados de pesquisas recentes

Eficácia, generalização e validade social

As intervenções de CP para pré-adolescentes – inclusive crianças menores de 5 anos – têm sido o

foco do maior e mais sofisticado conjunto de pesquisas sobre intervenções para crianças com

problemas de conduta, e registram os resultados mais promissores. As intervenções de CP foram

utilizadas com sucesso em clínicas e no ambiente familiar, implementadas com famílias

individualmente ou em grupos, e envolveram, parcial ou totalmente, as técnicas instrucionais

apresentadas anteriormente. Intervenções de CP autoadministradas podem ser eficazes para

algumas famílias, embora outras famílias eventualmente demandem intervenções mais

intensivas.13 Os resultados de tratamento imediato foram quantificados tomando por referência

mudanças no comportamento dos pais – por exemplo, menos autoritários, controladores e

críticos, e mais positivos –, no comportamento da criança por exemplo, menos agressivo física e

verbalmente, mais adequado e menos destrutivo –, e a percepção dos pais a respeito do

ajustamento da criança. Revisões recentes1,13,15 identificaram inúmeras intervenções de CP com

uma base de evidências consistente para melhorar comportamentos problemáticos de crianças

em idade pré-escolar, incluindo Helping the Noncompliant Child (Ajudando a criança não

obediente),16 The Incredible Years (Os Anos Incríveis),17 Parent-Child Interaction Therapy

(Terapia de Interação Pais-Filhos),18 Parent Management Training – Oregon (Capacitação em

1. Qual são as evidências de eficácia, generalização e validade social de intervenções de CP

com crianças pequenas?

2. Quais são os mecanismos que levam a mudanças no comportamento da criança?

3. Há diferenças na eficácia da CP nos seguintes aspectos: a) para diversos subgrupos de

crianças, pais, ou famílias; e b) em função da forma e do tipo de intervenção de CP? Em

caso negativo, há necessidade de intervenções específicas para subgrupos, para melhorar a

intervenção?

4. Qual é a melhor forma de disseminar intervenções de CP baseadas em evidências para uma

comunidade mais ampla, para que sejam empregadas com um nível razoável de fidelidade,

mas com possibilidade de fazer as adaptações necessárias, específicas para cada local?
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Gestão Parental – Oregon)19 e Triple P – Positive Parenting Program (Triplo P – Programa

Parental Positivo).20 

Para muitas dessas intervenções, ficou demonstrado também o alcance dos efeitos positivos nas

famílias ao longo de períodos significativos de acompanhamento – por seis anos ou mais após o

tratamento –, beneficiando irmãos que não participaram do programa e modificando

comportamentos que não haviam sido incluídos. Foi igualmente documentada a validade social

desses efeitos, como satisfação do cliente e melhoria no âmbito normativo. Em sua revisão meta-

analítica sobre capacitação de pais, por exemplo, Serketich e Dumas15 relataram que, depois do

tratamento, 17 grupos de intervenção de um total de 19 ficaram abaixo da classificação clínica

em pelo menos uma medida; e 14 grupos ficaram abaixo dessa faixa em todas as medidas. Além

disso, cada um dos cinco programas de CP mencionados acima recebeu avaliação positiva

quando comparado a condições de controle sem tratamento/em lista de espera, bem como na

comparação com terapias de sistema familiar21 e com serviços de saúde mental disponíveis para

a comunidade.22

Mecanismos

Vários estudos já demonstraram que mudanças no comportamento dos pais23-26 agem como

elementos de mediação dos efeitos da CP sobre crianças com problemas de conduta. Esta é uma

constatação importante, central para a CP, uma vez que, supostamente, melhorias nas práticas

parentais constituem um mecanismo fundamental para que ocorram mudanças no

comportamento da criança. 

Interveniência

De maneira geral, pouca atenção tem sido dada ao fato de que a CP pode ter níveis diferentes de

eficácia para diferentes subgrupos de crianças, pais e famílias, ou em função de diferentes

aspectos da intervenção – por exemplo, o modo de oferecer o tratamento. Entre os possíveis

fatores de redução da eficácia estão características tais como a gravidade do comportamento

problemático da criança, extensão de comorbidades – por exemplo, Transtorno do Deficit de

Atenção com Hiperatividade – TDAH, ansiedade/depressão –, idade, gênero e condição de

minoria. Exemplos de características parentais e familiares que podem atuar como fatores

intervenientes incluem ajustamento pessoal e conjugal, monoparentalidade e situação

socioeconômica da família. Um estudo meta-analítico recente sobre elementos intervenientes na
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CP constatou que problemas de conduta infantil mais graves, monoparentalidade, desvantagem

econômica – ou seja, baixo status socioeconômico – e CP administrado em grupo, em oposição ao

formato individualizado, levaram a resultados insuficientes no comportamento de crianças mais

pobres.13 Além disso, intervenções que envolvem apenas situação econômica menos favorecida e

CP, em oposição a intervenções com múltiplos componentes, entre os quais a CP, também foram

associadas a resultados insuficientes em termos de comportamento parental e da percepção dos

pais sobre os resultados. É interessante observar que a idade da criança não constituiu um

elemento interveniente significativo. Lundhal et al.13 relataram que, em meio a famílias de baixa

renda, a CP individual esteve associada a melhores resultados no comportamento dos pais e da

criança do que a CP em grupo. Outros pesquisadores identificaram nível de apego do adulto27 e

tensão conjugal28 como elementos intervenientes nos resultados da CP. Embora a pesquisa seja

limitada, aparentemente a idade da criança não influencia os resultados da CP. Beauchaine et al
23 relataram que comorbidade infantil – que associa ansiedade e depressão, mas não TDAH ou

gênero da criança –, depressão materna, histórico dos pais em relação a abuso de substâncias,

satisfação conjugal e monoparentalidade tiveram influência sobre os efeitos de suas intervenções

de CP, em comparação com intervenções que não incluíram um componente de CP.

Eficácia/disseminação

Experimentos de eficácia de CP em larga escala e estudos comparativos de disseminação

intercultural vêm-se tornando mais comuns. Esses esforços de pesquisa produzem informações

essenciais sobre a possibilidade de utilizar intervenções de CP com populações diferentes e

transpor essas intervenções para ambientes reais. Alguns exemplos são os estudos sobre

experimentos de eficácia intercultural dos programas Incredible Years, Triple P (3 P) e Parental

Management Training-Oregon, que foram ou estão sendo realizados no Reino Unido,29 no

Canadá,22,30 em Hong Kong,31 na Noruega32 e na Austrália.33

Conclusões

É razoável optar por uma abordagem de CP para intervenções direcionadas a crianças pequenas

com problemas de conduta, tendo em vista o suporte empírico substancial em relação à eficácia,

generalização e validade social. Além disso, aumenta o apoio empírico à premissa de que

mudanças no comportamento dos pais é o mecanismo-chave para produzir mudanças no

comportamento da criança. Estudos de meta-análise sugerem que a eficácia da CP para provocar

mudanças no comportamento da criança é menor em famílias de baixa renda e monoparentais; é
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maior quando a intervenção atinge crianças com problemas de conduta graves e atende a

famílias individualmente, e não em grupo; e igualmente eficaz para meninos e meninas e para

amostras representativas de maiorias e de minorias. As experiências de eficácia e disseminação

em larga escala que vêm sendo implementadas, muitas delas em cenários internacionais,

produzem informações importantes sobre a possibilidade de implementar intervenções de CP no

mundo real. 

Implicações

Como um primeiro passo, é indispensável que os os formuladores de políticas escolham

programas de CP que tenham uma base empírica adequada. Como ponto de partida para

identificar possíveis intervenções de CP, pode ser útil consultar análises relevantes1,13 e listas de

“melhores práticas”.9

Quanto aos sistemas de prestação de serviços, a CP em grupo pode ser uma opção com boa

relação custo-eficácia para o atendimento a famílias individualmente em algumas instâncias,

embora o atendimento individual talvez seja mais eficaz, especialmente no caso de famílias de

baixa renda.13 Em alguns casos, a CP autoadministrada pode ser suficiente. Há necessidade de

diretrizes para a seleção de formatos específicos de CP. 

O interesse em intervenções para prevenção de problemas de conduta aumentou

significativamente ao longo dos últimos 15 anos, estimulado, em parte, pelos avanços no

conhecimento dos fatores iniciais que levam a problemas de conduta. A CP pode ter efeitos

preventivos consideráveis, especialmente se for aplicada no período pré-escolar,34 ou se for um

componente de intervenções preventivas mais amplas para crianças em idade escolar que

correm risco de apresentar problemas de conduta.35,36. Se a CP pode desempenhar um papel  na

prevenção de problemas de conduta, terá implicações importantes na redução da necessidade de

intervenções contínuas ao longo de todo o período de desenvolvimento e na vida adulta.

Talvez a razão mais incontestável para a utilização da CP em larga escala seja sua potencial

relação custo-eficácia. O apoio empírico da CP, a disponibilidade de manuais (que facilitam a

utilização padronizada e a disseminação) para muitos programas de CP, sistemas de prestação

de serviços em diversos níveis e potencial para a geração de efeitos preventivos resultam em

uma relação custo-eficácia favorável. Uma análise econômica dos custos e benefícios de várias

estratégias de intervenção indicou que a CP apresenta melhor relação custo-eficácia na
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prevenção da criminalidade posterior do que visitas domiciliares aliadas a atendimento

institucionalizado ou supervisão de delinquentes.37

Apesar dessa avaliação positiva da CP como modalidade de intervenção eficaz para crianças

pequenas com problemas de conduta, algumas áreas justificam atenção contínua e reforçada: a)

desenvolvimento de diretrizes para seleção do tratamento; b) ênfase permanente na identificação

e na elaboração dos processos de engajamento e de mudanças da família na CP;38 c) análise de

como os resultados e a generalização dos efeitos podem ser aprimorados, especialmente em

relação a grupos carentes de serviços, tais como os economicamente menos favorecidos; d) papel

da CP como intervenção preventiva; e e) maior atenção às questões conceituais, empíricas e

pragmáticas envolvidas na disseminação em larga escala.39 
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Introdução

O modelo explicativo que predomina sobre o sucesso da transição das crianças da educação

infantil para o ensino fundamental parte do princípio de que os principais riscos e fatores de

proteção dependem basicamente da criança, no que diz respeito a sua «prontidão» cognitiva e

emocional no momento do ingresso na educação infantil.1 De acordo com essa hipótese, a

maioria dos esforços de intervenção envolve tentativas baseadas na escola para melhorar as

habilidades cognitivas e de autorregulação das crianças. Apenas agora começam a ser

produzidos estudos sobre o contexto social e os relacionamentos que afetam a transição das

crianças para a escola. Surpreendentemente, apesar do reconhecimento geral de que os

relacionamentos pais-filhos constituem um contexto central para o desenvolvimento da criança,2

pouca atenção tem sido dada ao papel que os pais desempenham na transição da criança para o

ensino fundamental, e praticamente nenhuma atenção tem sido dada ao planejamento ou à

avaliação das intervenções destinadas aos pais de crianças em idade pré-escolar. Nosso intuito é

preencher essa lacuna.  

Do que se trata 

Na maioria dos estudos sobre o desenvolvimento da criança, «pais» significa a mãe, e as práticas

parentais são estudadas fora dos demais contextos familiares e sociais nos quais o

relacionamento pais-filhos se desenvolve. Apresentamos um modelo que envolve múltiplas áreas

do desenvolvimento da criança e situa os relacionamentos mãe-filho e pai-filho em um sistema de

relacionamentos dentro e fora da família, com atenção especial à qualidade do relacionamento

entre os pais. Descrevemos em seguida os resultados das intervenções preventivas baseadas em

nosso modelo conceitual, na forma de um grupo de casais conduzido por profissionais com

capacitação em saúde mental.  

Problemas 
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Têm sido bem documentados os desafios enfrentados pela criança que se prepara para ingressar

na educação infantil.3,4,5 O que torna especialmente importante esse período de transição no

desenvolvimento é a consistência das evidências para uma «hipótese de trajetória», tanto nas

amostras de classe média como nas de baixa renda: o desempenho acadêmico e social da criança

no ciclo inicial do ensino fundamental é um preditor importante de seus resultados escolares,

sociais e de saúde mental ao longo do ensino fundamental e médio.6,7,8 Essas constatações

significam que as intervenções voltadas para melhorar a situação da criança no momento de seu

ingresso na escola podem trazer benefícios no longo prazo.  

Contexto e lacunas de pesquisa 

As pesquisas que pretendem demonstrar a importância dos relacionamentos pais-filhos na

adaptação escolar da criança apresentam diversas lacunas importantes. Faltam estudos

longitudinais que reconstituam as trajetórias familiares ao longo da transição para a escola. As

informações sobre o papel potencial do pai na transição são extremamente raras. São muito

poucos os estudos que examinam os demais aspectos do contexto do sistema familiar que podem

afetar o desempenho da criança – por exemplo, a relação do casal. Por fim, excetuando-se as

intervenções iniciais baseadas na escola que focalizam a prontidão da criança, dispomos de

poucas evidências sobre as intervenções que focalizam a família no período pré-escolar, o que

poderia ajudar as crianças a enfrentar os novos desafios para uma escolarização bem-sucedida. 

Questões-chave de pesquisa 

O que a pesquisa atual nos informa sobre o papel dos pais na definição da forma de transição da

criança para a escola? O que nos dizem os resultados sobre intervenções que podem dar um

impulso à criança no momento da transição para o ensino fundamental? 

Resultados de pesquisas recentes 

Correlações concorrentes. Inúmeros estudos estabeleceram que filhos de pais que se mostram

afetuosos, que são receptivos às questões e às emoções da criança, que fornecem uma estrutura,

fixam limites e exigem competência (pais autoritativos, segundo os termos de Baumrind) têm

maior probabilidade do que outras crianças de serem bem-sucedidos nos primeiros anos de

escolarização e de terem um bom relacionamento com seus colegas.9,10,11 O problema com esses

estudos é que eles não estabelecem uma relação antecedente-consequente.  
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Estudos longitudinais. Somente alguns estudos – inclusive dois de nossa autoria – fazem uma

avaliação das famílias durante o período pré-escolar e novamente após o ingresso da criança no

ensino fundamental.8,12,13 O resultado básico é razoavelmente consistente ao longo da transição no

que diz respeito às características das mães, dos pais e das crianças; as práticas parentais

autoritativas das mães e dos pais no período pré-escolar explicam a variação significativa no

desempenho escolar da criança e no seu comportamento de externalização ou internalização com

seus colegas, dois ou três anos mais tarde. 

O contexto de múltiplos domínios das práticas parentais. Nossos resultados apoiam um modelo

de risco dos sistemas familiares,14 que explica o desenvolvimento cognitivo, social e emocional

das crianças com a utilização de informações sobre cinco tipos de fatores de risco ou de proteção

para a família: 1) o nível de adaptação, a autopercepção, a saúde mental e o sofrimento

psicológico de cada membro da família; 2) a qualidade dos relacionamentos mãe-filho e pai-filho;

3) a qualidade do relacionamento entre os pais, incluindo estilos de comunicação, resolução de

conflitos, tipos de resolução de problemas e regulação emocional; 4) os padrões dos

relacionamentos de casal e dos relacionamentos pais-filhos transmitidos de geração em geração;

e 5) o equilíbrio entre os fatores de estresse e o apoio social fora da família imediata. A maioria

dos estudos sobre o desenvolvimento das crianças concentra-se em um ou no máximo dois dos

cinco fatores de risco ou de proteção familiar. Demonstramos que cada um desses domínios,

principalmente a qualidade do relacionamento do casal, contribui de maneira única para o

prognóstico das competências escolares e sociais das crianças e de seu comportamento de

internalização e externalização de problemas no início do ensino fundamental.15 Em

conformidade com os estudos de prevenção, identificamos uma série de fatores a serem

considerados nas intervenções, para diminuir a probabilidade de que a criança encontre

dificuldades e para aumentar a probabilidade de que evidencie competências intelectuais e

sociais no início do ensino fundamental.  

Intervenções sobre práticas parentais baseadas na família. Ao longo dos últimos 35 anos,

conduzimos dois experimentos clínicos randomizados, nos quais alguns casais foram designados

aleatoriamente para participar de grupos de casais dirigidos por profissionais capacitados em

saúde mental, enquanto outros não o foram. Os coordenadores (homem-mulher) realizaram

encontros semanais com os casais durante pelo menos quatro meses.  

No projeto Becoming a Family Project (Tornar-se uma Família), 12 acompanhamos 96 casais, com

entrevistas, questionários e observações, durante cinco anos, do meio da gestação até a
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conclusão da educação infantil do primeiro filho. Foi proposto a alguns casais que esperavam um

bebê, designados aleatoriamente, que participassem de grupos de casais que se reuniam com

seus coordenadores por 24 semanas durante seis meses. Cada sessão do grupo compreendia um

momento aberto ao diálogo sobre os eventos pessoais e as preocupações e sobre um assunto

relativo a um dos aspectos da vida familiar, de acordo com nosso modelo conceitual. Entre os

casais de “pais de primeira viagem”, constatamos que houve uma queda da satisfação do casal

entre àqueles que não tiveram a intervenção, enquanto que aqueles que participavam dos grupos

mantiveram o seu nível de satisfação pelos cinco anos seguintes, até a conclusão da educação

infantil de seus filhos. Cinco anos após a dispersão dos grupos, a qualidade do relacionamento do

casal e do relacionamento pais-filhos avaliada quando a criança tinha 3 anos e meio de idade foi

significativamente correlacionada à adaptação da criança à educação infantil (autorrelato da

criança, avaliação dos professores e resultados de testes). 

Um segundo estudo de intervenção – o School Children and their Families Project (Projeto

Crianças Escolarizadas e suas Famílias)16 acompanhou outros cem casais desde o ano anterior ao

ingresso de seu primeiro filho na educação infantil até a criança chegar ao 11o ano. Havia três

condições atribuídas aleatoriamente: uma oportunidade de utilizar nosso pessoal como consultor

uma vez por ano (o grupo de controle); um grupo de casais que enfatizava os relacionamentos

pais-filhos (abordagem mais tradicional); ou um grupo de casais mais focalizado no

relacionamento entre os próprios pais. Quando as famílias foram avaliadas durante a educação

infantil e o primeiro ano do ensino fundamental, os pais que participavam do grupo com ênfase

nos relacionamentos pais-filhos haviam melhorado aspectos de suas práticas parentais que

havíamos trabalhado em nossas reuniões; nenhuma melhoria foi constatada no grupo de

controle. Por outro lado, os pais que participavam do grupo em que os coordenadores

focalizavam principalmente questões ligadas ao casal apresentaram uma redução dos conflitos

do casal durante a observação, e suas práticas parentais tornaram-se mais eficazes. 

As duas variantes de intervenção tiveram impacto sobre as crianças. Aquelas cujos pais

participaram dos grupos que focalizavam práticas parentais melhoraram a autoimagem e

mostraram menor propensão a apresentar comportamentos tímidos, reservados ou depressivos

na escola; aquelas cujos pais participaram de grupos focalizados no casal obtiveram melhores

resultados nos testes individuais do que as demais, e manifestaram menos comportamentos

agressivos na escola. As intervenções (autoavaliadas e observadas) continuaram a ter impacto

significativo sobre as famílias durante os dez anos seguintes, no que diz respeito à qualidade do
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relacionamento do casal e aos problemas de comportamento dos alunos. O impacto dos grupos

focalizados no casal foi sempre igual ou superior ao impacto dos grupos focalizados nas práticas

parentais.17  

Conclusões 

Em resumo, demonstramos por meio de estudos correlacionais que a qualidade dos

relacionamentos pais-filhos e do casal está associada à adaptação escolar das crianças. Com os

estudos de intervenção, constatamos que a mudança do “tom” do relacionamento do casal e do

relacionamento pais-filhos tem impacto causal de longo prazo sobre a adaptação escolar das

crianças. 

Implicações

Nossa ênfase sobre relacionamentos familiares como contextos importantes para a capacidade

das crianças de lidar com as exigências do ensino fundamental representa um desafio real para

os formuladores de políticas de educação e para equipes escolares. Sugerimos entrar em contato

com os pais antes que as crianças ingressem na escola, e entendemos que um melhor

relacionamento entre os pais beneficiará seus filhos. Durante anos de consulta com equipes da

educação infantil e do ensino fundamental, constatamos que poucos profissionais têm

capacitação para comunicar-se com os pais, e nenhum deles recebeu formação para atuar em

intervenções que poderiam melhorar a parentalidade ou o relacionamento dos casais. 

A alternativa evidente seria empregar educadores familiares capacitados, trabalhadores sociais,

enfermeiros ou psicólogos clínicos para organizar e coordenar os grupos de casais. Obviamente,

há custos. O que ainda desconhecemos é a relação custo-benefício. Se os custos para a escola e

para a sociedade forem mais elevados para cuidar de crianças com comportamentos

problemáticos do que os custos das intervenções focalizadas na família, talvez seja o momento de

considerar essa abordagem.  
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Introdução

As práticas parentais conhecidas como responsivas talvez sejam aquelas que melhor apoiam a

criança no desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais necessárias para o futuro

sucesso escolar.1 Diferentes teorias e abordagens de pesquisas – por exemplo, a teoria do apego

e a abordagem sociocultural – descrevem a responsividade como um aspecto importante das

práticas parentais de apoio, que oferece uma base sólida para que a criança se desenvolva bem.2-

4 Práticas parentais que oferecem afeto positivo, alto nível de conforto e que são responsivas de

forma contingente aos sinais da criança (“responsividade contingente”) são características

afetivas e emocionais de um estilo parental responsivo.5 Estes aspectos, combinados a

comportamentos responsivos às necessidades da criança no plano cognitivo – entre os quais

prover uma contribuição verbal importante, manter e desenvolver seus interesses –, esses

aspectos oferecem os diversos tipos de apoio necessários aos múltiplos aspectos da

aprendizagem da criança.6 

Aceitar os interesses da criança, respondendo prontamente e de maneira continente aos seus

sinais são condutas que favorecem a aprendizagem – em parte, por facilitar o desenvolvimento

de mecanismos que lhe permitem lidar com o estresse e com a introdução de novos elementos

em seu ambiente.2 A repetição de experiências positivas desenvolve a confiança e cria um vínculo

entre a criança e os pais que favorece o envolvimento contínuo da criança nas atividades de

aprendizagem com os pais.7,8 Assim, esses comportamentos afetivos e emocionais comunicam o

interesse e a aceitação dos pais, estimulando na criança a autorregulação e a cooperação –

comportamentos essenciais para a eficiência da aprendizagem. Do ponto de vista sociocultural,

acredita-se que os comportamentos responsivos no plano cognitivo – por exemplo, manter os

interesses, em lugar de redirecioná-los, fornecer aporte verbal rico – levam a níveis mais

elevados de aprendizagem, uma vez que proporcionam uma estrutura ou uma base para as

habilidades imaturas da criança pequena, tais como o desenvolvimento de capacidades
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cognitivas e da atenção.9 Os comportamentos responsivos favorecem o envolvimento e a

reciprocidade na interação pais-filhos e ajudam a criança a assumir um papel mais ativo e mais

independente no processo de aprendizagem.10 

Do que se trata

A conduta parental responsiva é um dos aspectos das práticas parentais descritos com mais

frequência quando se trata de entender o papel do ambiente no desenvolvimento das crianças. A

pesquisa mostra que esse comportamento pode favorecer trajetórias normais de

desenvolvimento em crianças em situação de alto risco, tais como crianças prematuras e/ou

aquelas que vivem em famílias de baixa renda.11 Por outro lado, as práticas parentais não

responsivas podem ameaçar o desenvolvimento das crianças, principalmente aquelas em maior

risco de apresentar problemas de desenvolvimento.12 Tendo em vista a importância potencial das

práticas parentais responsivas, um conhecimento mais preciso dos comportamentos mais

importantes para apoiar as diferentes áreas da aprendizagem da criança pode ajudar-nos a

entender melhor como facilitar práticas parentais eficazes. 

Problema 

Apesar do papel central das práticas parentais responsivas em diferentes estruturas de pesquisa,

grande parte do nosso conhecimento sobre esse estilo parental provém de estudos descritivos, o

que significa que podemos somente supor a importância desse tipo de conduta parental. Para

assumir uma influência causal das práticas parentais responsivas sobre os resultados obtidos

pela criança, seria necessário dispor de dados de estudos experimentais com agrupamentos

aleatórios. Um conjunto consistente de estudos experimentais que demonstrem que práticas

parentais mais responsivas favorecem a aprendizagem da criança poderia esclarecer a

compreensão do mecanismo que rege essa relação. Outra questão que deve ser estudada é a

existência de especificidade entre comportamentos responsivos particulares e sua contribuição

em certas áreas do desenvolvimento da criança. 

Contexto de pesquisa 

As interações entre as crianças pequenas e os pais facilitam a aquisição de habilidades

cognitivas. Evidências indicam que os mecanismos por meio dos quais a responsividade parental

auxilia o desenvolvimento cognitivo podem depender da consistência dessa responsividade ao

longo do desenvolvimento.11,13 Como a criança e os pais fazem parte de um contexto social mais
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amplo, muito fatores podem auxiliar ou prejudicar a consistência de comportamentos

responsivos. Entre os fatores pessoais que podem comprometer a responsividade dos pais

encontram-se depressão, percepção negativa de sua própria educação, e também crenças e

atitudes que diminuem o sentimento de importância que os pais acreditam ter na vida de seus

filhos.14 No entanto, outros fatores, como maior apoio social de amigos e da família, podem

abrandar os efeitos desses fatores sociais e pessoais negativos.11 Em um estudo recente, a

percepção dos pais de que podem contar com apoio social positivo permitiu prever, além de

outros fatores, quais deles passariam de um estilo de conduta parental não responsivo a um

estilo responsivo mediante intervenção.15 Trata-se de uma constatação animadora, pois permite o

desenvolvimento de intervenções de conduta parental que proporcionem a mães com histórico

social de risco o nível de apoio social necessário para que desenvolvam estilos responsivos de

conduta parental.16 

Questões-chave de pesquisa 

Resultados de pesquisas recentes 

Um estudo recente de intervenção randomizado analisou se os comportamentos responsivos das

mães poderiam ser facilitados e se impulsionavam a aprendizagem de crianças pequenas.6 Para

analisar também qual é o momento ideal da criança para a intervenção – por exemplo, em uma

primeira fase, enquanto são bebês, ou estão na fase de 1 a 5 anos de idade, ou ambos –, famílias

1. Condutas parentais mais responsivas resultam em melhores resultados de aprendizagem

para crianças pequenas?

2. A eficácia da responsividade parental é equivalente em quaisquer condições, ou varia em

função das diferentes características das crianças (  cultural, etnia e fatores de

risco biológicos, por exemplo)? 

background

3. O aumento em vários aspectos da responsividade parental explica as mudanças positivas

em diferentes aspectos do desenvolvimento cognitivo? 

4. Existe um momento ideal do desenvolvimento da criança em que a responsividade parental

é especialmente importante, ou a consistência desse comportamento é necessária ao longo

do desenvolvimento para uma aprendizagem ideal? 

©2005-2025 ABILIO | HABILIDADES PARENTAIS 33



do grupo com intervenção e do grupo sem intervenção foram redistribuídas aleatoriamente ao

final da primeira fase, para receber ou não a intervenção durante o período de 1 a 5 anos da

criança.17 A intervenção foi concebida para possibilitar às mães a adoção de comportamentos

essenciais que proporcionam apoio afetivo-emocional, e de comportamentos responsivos no

plano cognitivo, uma vez que se supõe que os dois tipos de apoio são necessários para promover

a aprendizagem. Depois da primeira fase, as mães que participaram da intervenção

apresentaram aumento considerável em todos os comportamentos responsivos, e seus bebês

mostraram níveis mais altos e desenvolvimento mais rápido em diversas habilidades.  

Por exemplo, os bebês cujas mães participaram do programa de intervenção mostraram aumento

de sua capacidade de resolução de problemas durante brincadeiras, em comparação com bebês

cujas mães não participaram da intervenção. Juntos, os comportamentos responsivos nos planos

afetivo-emocional e cognitivo são mediadores do efeito da intervenção sobre a aprendizagem da

criança, o que demonstra que a eficácia da responsividade pode ser melhor compreendida

quando definida como uma construção ampla. Além disso, alguns comportamentos responsivos

particulares melhoraram especificamente diferentes aspectos da aprendizagem das crianças. Por

exemplo, a maior frequência de responsividade eventual e de estímulo verbal por parte das

mães, ao lado de menores restrições às atividades das crianças resultaram em aumento da

cooperação infantil; ao mesmo tempo, o domínio verbal das crianças melhorou quando as mães

mantinham a atenção dos filhos em seus de interesse e nomearam objetos e ações com maior

frequência. 

A análise das evidências relativas ao momento ideal para a intervenção mostrou que esse

momento depende de fatores tais como o tipo de auxílio que um comportamento responsivo

oferece, e em que medida está relacionado com as necessidades de desenvolvimento da criança.

Por exemplo, comportamentos como a sensibilidade materna (no contexto do apego) eram mais

facilitadores na fase de bebês (primeira infância), enquanto comportamentos mais complexos,

que devem ser responsivos a um maior nível de desenvolvimento da criança de 1 a 5 anos (por

exemplo, responsividade contingente) demandavam as duas fases de intervenção. Por fim, a

intervenção funcionou igualmente na presença ou na ausência de alto risco biológico. Esta

constatação apoia a noção de que a responsividade facilita a aprendizagem por intermédio de

condutas parentais sensíveis e da disposição manifestada pelos pais de satisfazer as

necessidades individuais de seus filhos pequenos. 

Lacunas de pesquisa 
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Resultados recentes de estudos experimentais demonstram que comportamentos responsivos

específicos ou combinações dos mesmos garantem melhor auxílio a certas áreas da

aprendizagem da criança. Neste momento, são necessárias mais pesquisas para aprofundar a

compreensão da especificidade entre certos tipos de comportamento responsivo e objetivos de

desenvolvimento particulares.  

Ampliar nossa compreensão de como as práticas parentais responsivas funcionam para

diferentes famílias e crianças ajudaria a elaborar um modelo mais preciso de práticas parentais

responsivas. Por fim, determinar quais as medidas de apoio necessárias para ajudar os pais em

seu esforço de serem responsivos melhoraria a eficácia de intervenções direcionada à

responsividade parental.  

Conclusões 

Segundo muitos estudos descritivos e alguns estudos experimentais, práticas parentais

responsivas desempenham importante papel de apoio à aprendizagem de crianças pequenas. É

possível afirmar que a responsividade parental desempenha um papel causal, uma vez que

maiores ganhos na conduta dos pais, associada a um estilo responsivo, resultaram em maiores

ganhos sobre a aprendizagem da criança. Tendo em vista que tanto crianças normais quanto

crianças em situação de alto risco foram beneficiadas pela conduta responsiva no plano afetivo-

emocional e no plano cognitivo, aparentemente a eficácia da responsividade fica mais clara

quando definida como um constructo amplo. Evidências recentes mostram que certos

comportamentos responsivos podem fornecer diferentes tipos de apoio à aprendizagem das

crianças, e que esse apoio pode variar segundo as necessidades desenvolvimentais da criança.

Há muitas novas possibilidades de pesquisa a explorar, e as questões abordadas em estudos

recentes devem ser aprofundadas. 

Implicações

A importância das práticas parentais responsivas para o bem-estar da criança tem diversas

implicações para políticas. Os formuladores de políticas e os planejadores de programas devem

prestar atenção especial aos pais em situação de risco: devem empregar meios para facilitar a

modificação de condutas parentais, levando em consideração fatores tais como convicções dos

pais, apoio social e saúde mental, para maximizar a eficácia das iniciativas. A síntese de

pesquisas deve orientar novos investimentos em programas destinados aos pais e o
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desenvolvimento de iniciativas de pesquisas sobre práticas parentais responsivas.

Frequentemente, a aplicação de políticas e de programas falha por não integrar corretamente a

ciência do desenvolvimento. Tendo em vista a importância crucial das primeiras experiências da

criança para seu desenvolvimento cerebral, os formuladores de políticas têm interesse em

garantir que os ambientes das crianças – por exemplo, o lar e a creche – tenham qualidade

suficiente para promover resultados positivos. Quando são realizados novos investimentos com

recursos públicos em serviços destinados à criança e à família, há com frequência uma

preocupação financeira, o que deveria incentivar maior atenção às evidências baseadas em

pesquisas, que podem garantir programas mais eficazes. 
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Atitudes e convicções dos pais: impacto sobre o
desenvolvimento da criança
Joan E. Grusec, PhD
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Introdução

O que leva os pais a criar seus filhos de determinada maneira, e não de outra? Uma resposta

óbvia é que estão repetindo as práticas parentais de seus próprios pais, tendo aprendido a cuidar

de seus filhos à medida que seus pais cuidavam deles. Outra resposta é que seu comportamento

reflete informações que obtiveram sobre a natureza de práticas parentais adequadas,

amplamente disponíveis em livros, revistas, sites, orientações formais e informais e assim por

diante. Outro indutor importante de seu comportamento, que é o tema deste artigo, diz respeito

a atitudes, convicções, pensamentos e sentimentos ativados por meio de práticas parentais. Com

frequência, essas práticas têm impacto poderoso sobre o comportamento, ainda que esse

impacto provoque desgaste nos pais, ou que os pais não tenham consciência dele. Para

pesquisadores do desenvolvimento infantil, as atitudes ligadas à prática parental, as cognições e

as emoções dela resultantes (tais como alegria ou raiva) são de grande interesse, uma vez que

orientam o comportamento em práticas parentais, que, por sua vez, têm impacto no

desenvolvimento socioemocional e cognitivo da criança.

Do que se trata

As atitudes presentes na criação dos filhos são cognições que predispõem um indivíduo a agir

positiva ou negativamente em relação à criança. São considerados bons preditores do

comportamento na prática parental, porque revelam o clima emocional em que as crianças e os

pais operam e, portanto, a qualidade de seu relacionamento. As atitudes mais frequentemente

consideradas relacionam-se ao grau de afetuosidade e aceitação ou frieza e rejeição que existe

no relacionamento pais-filho, e também ao grau de permissividade ou restrição dos limites que os

pais impõem aos filhos. Além das atitudes, os pesquisadores começaram recentemente a

concentrar a atenção em pensamentos e esquemas mais situacionais – filtros através dos quais os

acontecimentos, particularmente os mais ambíguos, são interpretados, e que também
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determinam as reações. Entre eles estão cognições tais como convicções sobre capacidades

parentais, expectativas sobre o que a criança é capaz de fazer, ou o que se esperaria que fizesse,

e as razões pelas quais as crianças se comportaram de determinada maneira.

Problemas

Ainda que a influência das atitudes sobre os comportamentos parentais tenha sido um dos temas

de investigação preferidos, de maneira geral as associações obtidas foram modestas.1 Isso se

deve, em parte, ao fato de atitudes relatadas nem sempre terem impacto direto nas ações

parentais, frequentemente governadas por características específicas da situação. Os pais

podem, por exemplo, endossar ou valorizar uma atitude afetuosa e responsiva em relação à

criança, mas ter dificuldade para expressar esses sentimentos quando seu filho se comporta de

maneira inadequada. Os pesquisadores começaram, então, a procurar pensamentos mais

específicos em situações específicas, tais como as convicções dos pais sobre as razões do mau

comportamento da criança ou sobre sua própria eficácia para lidar com esse problema em

particular. Alguns desses pensamentos são conscientes e acessíveis, enquanto outros são

inconscientes e automáticos. No primeiro caso, os pais podem relutar em apresentar-se sob uma

forma demasiadamente negativa, e por isso deixam de ser totalmente precisos em seus relatos

aos pesquisadores (dificuldade também encontrada com o estudo de atitudes). No segundo caso,

o desafio para os pesquisadores é encontrar meios para medir processos de pensamento

automático ou inconsciente.

Contexto de pesquisa

O estudo de atitudes, sistema de convicções e pensamento dos pais ocorreu simultaneamente a

mudanças de concepções sobre como criar os filhos que enfatizaram a natureza bidirecional das

interações, em que os filhos influenciam os pais da mesma forma que os pais influenciam os

filhos.2 Embora muitos estudos tenham mostrado relações ente os pensamentos e as ações dos

pais, é cada vez maior o número de estudos que se voltam para a maneira como o pensamento

dos pais influencia o comportamento dos filhos, sendo as ações o elemento de conexão. A maioria

dos trabalhos foi realizada com mães, embora seja cada vez maior o número de pesquisas

envolvendo os pais. 

Resultados de pesquisas recentes
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Um grande conjunto de pesquisa sobre atitudes indica que a afetuosidade dos pais associada a

níveis razoáveis de controle ou restrição produz resultados positivos para a criança. Embora não

sejam marcantes, esses resultados mostram-se bastante consistentes.3 Os pesquisadores

observaram também que o que aparentemente é considerado um nível razoável de controle varia

em função do contexto sociocultural. Isso explica por que, de modo geral, as atitudes com

relação ao controle são mais positivas em contextos de situação socioeconômica mais baixa e em

culturas não anglo-europeias, tais como a chinesa, nas quais os efeitos dessas atitudes são menos

prejudiciais para o desenvolvimento da criança.3,4

Quanto a conhecimentos específicos relativos à prática parental, os pais buscam as razões que

levam pais e filhos a agir de determinada maneira, e não de outra. Quando são precisas, essas

referências podem tornar a prática parental mais eficiente. Podem também interferir em práticas

parentais eficazes quando levam a sentimentos de raiva ou depressão – o que é possível quando o

mau comportamento dos filhos é atribuído a uma disposição negativa ou a um desejo intencional

de ferir, ou a falhas ou inadequação dos pais. Esses sentimentos negativos desviam os pais de

sua função de educar, e tornam mais difícil para eles reagir de maneira adequada e eficaz aos

desafios da socialização.5

Bugental e seus colegas analisaram a conduta de mães que acreditam que seus filhos têm mais

poder do que elas próprias em situações em que as coisas não estão indo bem. Essas mães são

ameaçadas e podem tornar-se tanto agressivas e hostis como inseguras e submissas. Enviam

mensagens confusas a seus filhos, e o resultado é que as crianças param de prestar atenção a

elas, e mostram uma queda na habilidade cognitiva.7 Essa visão da relação de poder tem um

preço: afeta a capacidade da mãe para resolver problemas e, consequentemente, desempenhar

de maneira eficaz seu papel de mãe. De modo similar, mães menos eficazes – isto é, que não

acreditam que possam criar seus filhos de maneira eficaz – deixam de lado as práticas parentais

quando a tarefa é desafiadora, e ficam deprimidas. Mostram-se frias, sem afetividade e não se

envolvem na interação com seus bebês.8 Brody e seus colegas, em um estudo de famílias afro-

americanas monoparentais, relataram que a eficácia estava  relacionada aos objetivos que a mãe

estabelece para seu filho – tais como ser bem-educados e comportar-se adequadamente –, e

justamente esses objetivos, que permitiam prever as práticas parentais, estavam, em última

análise,  associados à habilidade da criança para regular seus comportamentos e fazer planos.9

Para outras mães cujas convicções positivas sobre suas habilidades na prática parental são

irreais, a probabilidade é que se mostrem severas e críticas com seus filhos em idade pré-
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escolar, os quais, em contrapartida, mostram-se desafiadores.10

Os pesquisadores avaliaram também a capacidade dos pais para analisar a situação pelo lado de

seus filhos. Crianças cujos pais são capazes de prever com precisão o desempenho cognitivo de

seus filhos têm melhor desempenho, provavelmente porque esses pais conseguem adequar seus

esforços como educadores às necessidades dos filhos.11 Da mesma forma, Hasting e Grusec

constataram que pais que são capazes de identificar com exatidão o pensamento e os

sentimentos de seus filhos em situações de conflito conseguiam alcançar  soluções mais

satisfatórias.12 Por fim, a propensão dos pais para ver seus filhos como indivíduos que também

têm estados mentais e sua avaliação correta desses estados mentais foi associada a uma  ligação

segura com as crianças.

Conclusões

Os pais observam seus filhos através de um filtro de pensamentos e atitudes conscientes e

inconscientes, e esses filtros dirigem a forma como eles percebem as ações das crianças e como

que eles se comportam em relação a elas. Quando os pensamentos são precisos e benignos,

orientam ações positivas; por outro lado, quando são distorcidos e angustiantes, desviam os pais

da tarefa que têm para executar e também levam a emoções angustiantes e a condutas que

prejudicam a eficácia da prática parental.

Implicações para políticas e serviços

A maioria dos programas de intervenção parental envolve o ensino de estratégias eficazes para

lidar com o comportamento dos filhos. Para alguns pais, no entanto, práticas parentais

problemáticas não estão ligadas à falta de conhecimento do modo de controlar o comportamento

de seus filhos, e sim a modos de pensar inadequados. Nesses casos, os pesquisadores e os

clínicos devem considerar outras intervenções que permitam alterar os esquemas e modos como

os pais veem os relacionamentos com os outros, para que sejam capazes de desenvolver atitudes

parentais eficazes. 
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Introdução

Modificar atitudes e comportamentos nas práticas parentais tem sido o foco central de muitos

programas para melhorar o desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas. O

empenho em focar as práticas parentais baseia-se no senso comum e em um conjunto

considerável de pesquisas que demonstram associações entre práticas parentais na primeira

infância e inúmeros resultados sócio-emocionais posteriores.1,2 Mesmo antes do início dos

estudos de pesquisa formal sobre os efeitos de práticas precoces de socialização em relação a

resultados psicossociais posteriores da criança, muitos programas baseados na comunidade

focalizaram as práticas parentais, uma vez que crianças pequenas dependem de seus cuidadores

em relação a aspectos físicos e psicológicos. Essa ênfase nas práticas parentais vem-se

fortalecendo desde a década de 1940, quando começou formalmente a pesquisa sobre os efeitos

precoces da paternidade.3,4 Desde então, uma enorme quantidade de estudos, incluindo aqueles

que utilizam modelos baseados em genética, identificaram associações entre comportamentos de

cuidados na primeira infância e efeitos posteriores.5 Várias dimensões das práticas parentais

foram associadas a diversos tipos de ajustamento da criança. Do lado positivo, cuidados iniciais

caracterizados como sensíveis, responsivos, comprometidos, proativos e estruturadores foram

associados a ajustamentos sócio-emocionais positivos. Inversamente, práticas parentais na

primeira infância – do nascimento aos 5 anos de idade – caracterizadas como negligentes,

rígidas, distantes, punitivas, invasivas e reativas foram associadas a vários tipos de

desajustamentos. De modo geral, programas de capacitação parental para crianças pequenas

têm variado em função da orientação teórica do modelo de intervenção (por exemplo,

aprendizagem social,6 apego7), do status de desenvolvimento emocional da criança (por exemplo,

pré-natal, primeiro ano de vida, idade pré-escolar) e da extensão dos comportamentos infantis

sobre os quais a intervenção pretende agir (por exemplo, problemas de externalização,
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ajustamentos sociais e cognitivos). Alguns programas envolvem grupos de pais,6 outros

trabalham com os pais individualmente e normalmente em ambiente doméstico,8 e  outros, ainda,

 incorporam as práticas parentais como parte de um programa desenvolvido na escola ou em

creches.9,10  

Do que se trata

Nos últimos 20 anos, cada vez mais os programas de capacitação parental iniciados na primeira

infância visam às famílias com crianças em risco de dificuldades emocionais e sociais. Durante o

período pré-natal e no primeiro ano de vida, foram identificadas famílias em situação de risco

socioeconômico (educação dos pais, renda, idade8,11) e/ou outros riscos familiares (como

depressão materna) ou infantis (como prematuridade ou baixo peso ao nascer12). No caso de

crianças em idade pré-escolar, enfatizou-se, sobretudo, a presença de comportamentos infantis

destrutivos, deficiências linguísticas/cognitivas e/ou atrasos de desenvolvimento mais

generalizados.6 Com ênfase cada vez maior em famílias das camadas menos favorecidas em

termos socioeconômicos, que geralmente enfrentam múltiplos tipos de adversidades (por

exemplo, baixo nível de instrução e de habilidades profissionais dos pais, moradia insatisfatória,

apoio público insuficiente, vizinhança perigosa), muitos programas de capacitação parental

passaram a incorporar componentes que oferecem apoio para problemas pessoais dos pais (por

exemplo, depressão, planejamento do controle de natalidade), funcionamento conjugal e/ou auto-

suficiência econômica (por exemplo, melhoria dos recursos educacionais, ocupacionais e

habitacionais).8,13,14 Essa linha que amplia o escopo de programas de “capacitação parental”

reflete constatações recentes de preditores iniciais relativos às habilidades sociais e emocionais

de crianças de baixa renda. Para crianças que vivem em situação de pobreza, embora as práticas

parentais sejam um indicador consistente do funcionamento futuro da criança, verificou-se que

outros fatores no ambiente social da criança contribuem para produzir alterações independentes

em seu processo de ajustamento, cujos efeitos não dizem respeito às práticas parentais.15 Entre

esses fatores estão idade, bem-estar e histórico de comportamento anti-social dos pais, apoio

social dentro e fora da família e, a partir de 3 a 4 anos de idade, nas comunidades mais carentes

do Canadá, a qualidade do entorno social.16

Desafios, contexto e questões-chave de pesquisa

Embora muitos programas para crianças pequenas tenham sido implementados e ainda estejam

funcionando em comunidades na América do Norte, são relativamente poucos os casos de

©2005-2025 ABILIO | HABILIDADES PARENTAIS 44



eficácia comprovada no longo prazo com base em grupos de comparação, e é ainda menor o

número daqueles que foram submetidos a experimentos de controle randomizados (TCC).17,18

Assim sendo, a possibilidade de tirar conclusões sólidas sobre sua eficácia para melhorar

resultados sociais e emocionais de crianças pequenas fica restrita a alguns poucos pesquisadores

que utilizaram métodos mais rigorosos. Mesmo com relação aos casos que utilizaram

adequadamente grupos de comparação, cabem algumas advertências importantes: primeiro, em

estudos em que os pais são os únicos a dar informações sobre os resultados da criança após as

intervenções, há tendência a viés nos relatos, uma vez que podem estar mais comprometidos

com as condições da intervenção e mais motivados a relatar melhoras no funcionamento da

criança do que os pais dos grupos de controle. Segundo, estudos iniciais que eram limitados às

práticas parentais propriamente ditas, e que não tratavam de outras questões ligadas à criança e

a sua ecologia – por exemplo, habilidades verbais da criança, contexto socioeconômico familiar e

bem-estar dos pais – revelaram efeitos bastante modestos, com tendência a diluir-se com o

passar do tempo e em outros contextos – por exemplo, tamanho do efeito médio inferior a 0,20,

baixo nível de generalização de efeitos no longo prazo para o comportamento da criança na

escola .19 Terceiro, no que diz respeito à expansão de programas de capacitação parental para

incorporar fatores ecológicos – por exemplo, bem-estar dos pais, auto-suficiência econômica –,

fica cada vez mais difícil desagrupar e individualizar os efeitos de componentes específicos de

intervenções multifacetadas. Ainda que o ideal seja procurar identificar e atribuir as mudanças

no comportamento da criança a mudanças específicas nas práticas parentais, esse propósito

pode tornar-se cada vez menos viável, na medida em que aumenta continuamente o número de

programas de capacitação parental que adotam uma perspectiva multissistêmica para atender às

necessidades multifacetadas das famílias em ambientes de alto risco.

Resultados de pesquisas recentes

Mais do que oferecer uma análise exaustiva e sistemática da literatura, o objetivo é identificar

trabalhos e temas promissores entre os estudos, capazes de conduzir a resultados positivos

semelhantes no futuro. Como foi dito anteriormente, devido à relativa escassez de estudos com

famílias designadas aleatoriamente para uma intervenção baseada na família, não é uma tarefa

difícil reduzir significativamente o número dos melhores projetos em termos metodológicos.

Quanto ao modo como o delineamento de um estudo pode comprometer a credibilidade de seus

resultados, é importante ressaltar que a dimensão dos efeitos de programas de apoio aos pais

tende a ser muito maior para os estudos que utilizam delineamentos metodológicos menos
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rigorosos – por exemplo, estudos antes-depois sem grupos de controle –, e consistentemente

menor para ensaios randomizados.19 Apesar dessas observações, há temas que se destacam como

característicos de muitos programas bem-sucedidos.

Dois exemplos importantes de programas bem-sucedidos voltados ao atendimento de crianças

pequenas são os trabalhos programáticos de Olds et al.8,20,21 e de Webster-Stratton.6,22 Apesar das

diferenças existentes em relação à ênfase teórica, o momento da intervenção  (período pré-natal

. Programas de capacitação parental que se dirigem a tipos

específicos de comportamento infantil – por exemplo, deficiências de desenvolvimento,

problemas de conduta infantil – ou que têm como objetivo transições de desenvolvimento

específicas – por exemplo, tornar-se pai ou mãe, e o “terrible twos”,a parecem ter mais êxito

do que aqueles que tratam de uma ampla variedade de problemas comportamentais ou de

crianças em uma faixa etária mais ampla.6,8,14

Especificidade faz diferença

. Os programas bem-sucedidos tendem a enfatizar a prática

parental e fatores que possam comprometer seu funcionamento, inclusive cuidados

consistentes em outros contextos – como pré-escola e creche – e bem-estar materno,

independência financeira da família e qualidade do relacionamento conjugal.6,8,14 

Abrangência de múltiplas áreas

. Os programas mais bem-sucedidos

tendem a dedicar esforços imensos à capacitação inicial da equipe e à manutenção da

fidelidade das intervenções ao longo do tempo.6,8 A pesquisa apoia também a utilização de

equipes profissionais em lugar de paraprofissionais,19 mas parte dessa pesquisa é afetada

pela qualidade da capacitação da equipe – ou seja, estudos que recorrem a profissionais

tendem também a ter programas de capacitação e acompanhamento mais intensivos.

Capacitação cuidadosa dos profissionais envolvidos

. Programas bem-sucedidos desenvolveram

modos de maximizar o investimento dos pais, enfatizando a importância do

desenvolvimento de crianças pequenas e relacionando esse desenvolvimento a habilidades

parentais e à tomada de decisões saudáveis pelos pais com vistas a seu próprio bem-estar.
6,8,14 Além de cobrir diversas áreas da vida familiar, programas bem-sucedidos geralmente

incluem contato frequente e intenso com os pais, em períodos que variam de alguns meses

a um ou dois anos. 

Competência da equipe para envolver os pais
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e primeiro ano de vida versus idade pré-escolar e início da idade escolar) e sua estrutura (em

casa, contato individual versus encontros em grupo em uma clínica), os dois programas têm em

comum os quatro pontos descritos acima. O modelo de Olds obtém o comprometimento da mãe

durante a gestação e imediatamente após o nascimento do bebê, no sentido de promover a saúde

materna e a qualidade no relacionamento pais/bebê, o que foi validado com ensaios de controle

randomizados em três grandes estudos de coorte com crianças em situação de alto risco para

desajustamentos.8,20,21 Ao mesmo tempo que inclui um componente para melhorar a qualidade do

relacionamento mãe/bebê (taxa 79% menor de maus-tratos infantis no grupo de intervenção em

comparação com o grupo de controle), a intervenção destaca também mudanças da mãe em

comportamentos ligados à própria saúde durante a gestação (ou seja, fumar, ingerir bebidas

alcoólicas) e nas escolhas ligadas à saúde e ao estilo de vida durante os primeiros anos de vida

da criança (por exemplo, taxas 43% menores de gravidez subsequente, participação 84% maior

em mão de obra). Foram encontradas diferenças nos grupos em várias áreas aos 15 anos de

idade: a incidência de detenções e condenações de filhos jovens do grupo de intervenção era

significativamente menor do que de filhos adolescentes do grupo de controle. Os resultados de

um estudo inicial conduzido na área rural de Nova Iorque teve continuidade em Menfis e Denver,

comunidades mais urbanas com maior diversidade étnica entre as famílias do que o grupo

original. Os primeiros resultados do acompanhamento da amostra de Menfis sugerem efeitos

semelhantes, porém mais atenuados, em crianças com problemas de comportamento (ou seja, os

efeitos da intervenção aparecem nos relatos das mães, mas não dos professores) e no

funcionamento materno (por exemplo, menor frequência de gravidez posterior e taxa menor de

hipertensão causada por gravidez) até os 6 anos de idade. Um aspecto de grande importância é

que a intervenção envolve questões múltiplas em um período de transição no desenvolvimento,

incluindo os comportamentos da mãe com relação à saúde, a qualidade do ambiente que os pais

oferecem para a criança (por exemplo, habilidades de práticas maternas, número de crianças

que nascem nos anos seguintes), e habilidades parentais.

O trabalho programático de Webster-Stratton e seus colegas também é notável. Enquanto o

trabalho de Olds focalizava o desafio de tornar-se pai ou mãe (o programa era restrito a pais “de

primeira viagem”), o de Webster-Stratton voltou-se para o período final da pré-escola e a

transição para o ensino fundamental quando as habilidades da criança para regular emoções

tornam-se mais estáveis e são testadas em um contexto de período integral na escola.6,22 O foco

central no programa de Webster-Stratton é a formação dos pais para promover competência

social da criança e prevenir o desenvolvimento de problemas de conduta. Para isso, os pais
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aprendem a observar o comportamento de seus filhos de forma objetiva, não emocional, e a

implementar as consequências cabíveis em resposta a comportamentos inadequados. Webster-

Stratton realiza sessões de capacitação parental em grupo, utilizando vídeos cuidadosamente

esclarecedores, por meio dos quais os pais podem observar modos de lidar com o

comportamento da criança e, ao mesmo tempo, aprender com líderes de grupos e com a

experiência de outros pais. Embora no início tenha sido basicamente um programa de

intervenção parental, seu escopo expandiu-se e passou a incluir um componente de gestão em

sala de aula baseado no professor e um componente baseado na criança, para melhorar

estratégias de regulação e prontidão escolar. Uma série de ensaios controlados randomizados –

com amostras que incluíam de pré-escolares de classe média encaminhados para clínica a pré-

escolares de baixa renda do programa de inserção Head Start em situação de risco para

desajustamento psicossocial – registrou recorrentemente, depois de um a dois anos, melhoras

significativas no que diz respeito à promoção de ajustamentos prossociais e à redução de

problemas de comportamento nas crianças.

Conclusões e implicações

Recentemente, ocorreram inovações promissoras no escopo dos programas de capacitação

parental. Os programas iniciais evoluíram e passaram a incorporar achados na área de

psicopatologia do desenvolvimento que destacam a influência dos atributos da criança e dos pais,

bem como fatores familiares e comunitários que podem comprometer as práticas parentais e o

desenvolvimento psicossocial da criança. Maior cuidado metodológico também vem se tornando

norma na avaliação da eficácia de programas individuais de capacitação parental, o que inclui

uma utilização mais intensa e frequente de ensaios controlados randomizados. Os dados revelam

de maneira enfática que programas de capacitação parental que envolvem também a ecologia

social da família e da criança, incluindo os contextos fora de casa nos quais a criança passa boa

parte de seu tempo, têm maior probabilidade de obter efeitos mais duradouros em termos de

resultados para a criança. Os trabalhos de Olds e Webster-Stratton são exemplos dos avanços

feitos na área. Esses programas-modelo sugerem também a necessidade de reavaliar a

adequação da expressão “programas de capacitação parental” para descrever o escopo de

intervenções bem-sucedidas baseadas na família e voltadas para crianças pequenas. Fica

evidente que as estratégias mais promissoras incorporam a prática parental como uma base

central, mas tais programas também incorporam componentes adicionais para tratar de aspectos

críticos do contexto social da criança e dos pais. Esses acréscimos aos programas de capacitação
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parental parecem ser componentes-chave para maximizar o potencial das crianças para um

desenvolvimento social e emocional positivo dentro e fora de casa. 
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Mudanças nos conhecimentos, em expectativas e
atribuições disfuncionais, e na regulação
emocional dos pais podem melhorar os resultados
da criança?
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University of Queensland, Austrália
Dezembro 2005

Introdução

A literatura mais ampla sobre capacitação parental vem incorporando progressivamente

considerações explícitas sobre elementos cognitivos e afetivos desempenhados pelos pais na

explicação das dificuldades parentais e na descrição de modos bem-sucedidos de intervenção

com os pais.1,2 Até certo ponto, assumiu-se a noção de que os pais precisam entender o que é

apropriado a cada idade para desenvolver expectativas razoáveis. Entretanto, ainda faltam

evidências mais claras que apoiem a ideia de que os resultados de programas parentais para a

primeira infância que têm como metas explícitas provocar mudanças cognitivas e afetivas são

melhores do que os resultados de programas baseados em habilidades comportamentais. Este

artigo examina a base conceitual e empírica de estratégias tais como ampliar os conhecimentos

dos pais sobre as normas de desenvolvimento, reduzir expectativas ou atribuições inadequadas

para a idade da criança e aumentar a capacidade dos pais para regular suas próprias emoções.

Do que se trata

Entre os fatores de risco potencialmente modificáveis que contribuem para o desenvolvimento de

problemas comportamentais e emocionais em crianças, o mais forte é a qualidade das práticas

parentais. As pesquisas ligadas à genética do comportamento e os estudos epidemiológicos

correlacionais e experimentais produziram evidências que demonstram que as práticas parentais

têm grande influência no desenvolvimento da criança.3

Problemas
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Embora a pesquisa tenha analisado o conhecimento dos pais como um fator de risco para um

desenvolvimento insuficiente da criança em uma série de áreas, ainda é preciso entender

claramente quais são os mecanismos por meio dos quais o conhecimento parental influencia o

desenvolvimento e o comportamento infantil. Além disso, alguns estudos voltados

especificamente à avaliação de mudanças nos conhecimentos sobre práticas parentais são

limitados em relação à metodologia, e não delinearam os processos pelos quais o conhecimento

parental muda, e se, de fato, a mudança no conhecimento está ligada a mudanças no

comportamento e no desenvolvimento da criança, ou se outros fatores são responsáveis pelo

efeito.

Da mesma forma, não há atualmente nenhuma explicação clara da associação entre

conhecimento parental, conduta parental, temperamento dos pais e eficácia das práticas

parentais e, em especial, como esses aspectos mudam em função da intervenção. Embora a

literatura apoie a ideia de que conhecimento, competência e eficácia das práticas parentais não

são fatores necessariamente relacionados,4 não estão claros os processos que servem de base

para o desenvolvimento de discrepâncias entre os domínios da cognição, do afeto e das

habilidades. Por exemplo: como os pais podem sentir-se competentes ou confiar em sua

competência no seu papel de pais quando evidências objetivas mostram habilidades parentais

insuficientes e falta de conhecimento sobre o desenvolvimento da criança?

A literatura, particularmente com relação aos comportamentos ligados à prática parental, tem

enfatizado o comportamento de externalização, a inadequação e a psicopatologia infantil. Vários

modelos de processos familiares coercivos que levam ao comportamento de externalização da

criança foram delineados e apoiados.5 Há uma carência de pesquisas que examinem a

competência da criança, em termos de comportamento e de desenvolvimento (social, cognitivo,

emocional), e a maneira como os comportamentos dos pais, o conhecimento parental, o

temperamento e a autoeficácia interagem com essas competências e geram impacto sobre elas.

Consequentemente, embora tenham sido comprovadas mudanças nas habilidades parentais e no

comportamento infantil em algumas intervenções,1 esses estudos, de maneira geral, não

focalizaram os resultados em termos de conhecimento parental a respeito do desenvolvimento

infantil.

Contexto de pesquisa 
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Diversos fatores intraorgânicos influenciam o desenvolvimento da criança; no entanto, muitas

das habilidades que as crianças adquirem dependem fundamentalmente de sua interação com

seus cuidadores e com seu ambiente social mais amplo. Além de fatores intrínsecos, tais como

baixo peso ao nascer, prematuridade e exposição do feto ao álcool, uma ampla gama de fatores

de risco ambientais também contribui para um desenvolvimento infantil insatisfatório. A pobreza,

por exemplo, foi identificada como um fator de risco capaz de levar a escores mais baixos em

testes cognitivos e a um maior número de problemas de conduta da criança.6 Os efeitos da

pobreza são mediados e moderados por bairros carentes, escolas carentes, baixo nível de

serviços básicos, maior risco ambiental para a saúde, e também pela via do estresse que isso

tudo causa nos pais, o que impacta o relacionamento pais-filhos.7,8 Em geral, os fatores de risco

nos ambientes em que as crianças são atendidas são transmitidos por meio das experiências da

criança a seu relacionamento com seu principal cuidador.9

Questões-chave de pesquisa

Resultados de pesquisas recentes

O ambiente familiar é um dos maiores contribuintes potenciais para o desenvolvimento infantil.

Bradley10 concluiu que, de maneira geral, os níveis de correlação entre a situação da criança em

termos de desenvolvimento e inteligência e os escores da Home Observation for Measurement of

1. Quais são os mecanismos por meio dos quais o conhecimento parental impacta o

desenvolvimento e o comportamento da criança?

2. Uma mudança no conhecimento parental está associada a mudanças no desenvolvimento

da criança, ou são outros os fatores que produzem o efeito?

3. Qual é o vínculo existente entre conhecimento parental, consulta parental, temperamento

parental e eficácia na prática parental, e como esses elementos mudam em função da

intervenção?

4. Como as intervenções centradas em práticas parentais impactam as competências de

desenvolvimento da criança?

5. Como podem ser reforçados os impactos das intervenções parentais?
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the Environment – HOME (Observação Domiciliar para Mensuração do Ambiente) – que inclui a

oferta de materiais de aprendizagem, o estímulo para a aprendizagem e o desenvolvimento do

idioma, a variedade de experiências e estimulações ativas – ficam entre baixo e moderado (0,2 a

0,6) durante os primeiros dois anos de vida, e moderados (0,3 a 0,6) dos 3 aos 5 anos de idade.

De maneira similar, Jackson e Schemes11 descobriram que crianças em idade pré-escolar cujas

mães eram mais afetuosas e apoiadoras e ofereciam estímulo cognitivo em casa tinham maiores

habilidades linguísticas, segundo a avaliação dos professores. Mais especificamente, quando os

pais são mais apoiadores e menos autoritários, os níveis verbais e intelectuais das crianças são

mais elevados quando examinados de forma prospectiva.12,13 Da mesma forma, os efeitos

identificados por meio de meta-análise oscilam entre pequenos e médios quanto ao apego entre

mãe-filho e o relacionamento da criança com seus pares,14 e há evidências que comprovam que o

estilo de apego permite antecipar trajetórias diferentes no que diz respeito à regulação

emocional da criança.15

O conhecimento dos pais sobre o desenvolvimento infantil tem sido frequentemente mencionado

como um fator associado aos resultados da criança em termos de desenvolvimento. Tal

conhecimento pode ser definido como o entendimento de “padrões e marcos do desenvolvimento,

processos do desenvolvimento infantil e familiaridade com as habilidades para cuidar da

criança.”16 Acredita-se que o conhecimento dos pais possibilita uma organização cognitiva global

que permite antecipar as mudanças no desenvolvimento infantil ou adaptar-se a elas.17 Mães

bem-informadas respondem com maior sensibilidade às iniciações de seus filhos,18 enquanto

mães que têm expectativas pouco claras sobre o desenvolvimento de seus filhos tendem a ser

mais rígidas.19,20,21 De acordo com os estudos realizados, quando as mães têm maior conhecimento

do desenvolvimento do bebê ou da criança,  mostram níveis mais elevados de habilidades

parentais16,22,23 seus filhos têm maiores  habilidades cognitivas16,24 e manifestam menos problemas

de comportamento infantil.16 Além disso, foi constatada uma associação positiva entre

autoeficácia parental e competência em práticas parentais quando existe alto nível de

conhecimento do desenvolvimento da criança. Por outro lado, mães que relataram alto nível de

autoeficácia parental, porém baixo nível de conhecimento são menos sensíveis na interação com

seus bebês.4

De modo geral, há pouca pesquisa sobre o conhecimento dos pais e, em particular, sobre a

ligação entre conhecimento dos pais e outras habilidades, tais como habilidades para lidar com

comportamento, eficácia na prática parental, temperamento parental e conflitos parentais. Além
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disso, a maior parte das pesquisas focaliza amostras de alto risco, especificamente mães

adolescentes e/ou bebês prematuros ou com baixo peso ao nascer. Vários estudos examinaram se

a prática parental e as intervenções em famílias aumentam o conhecimento dos pais, e há

evidências que confirmam a hipótese.25,26,27,28 Entretanto, de maneira geral, esses estudos não

foram controlados, utilizaram amostras limitadas e concentraram-se no exame de amostras de

alto risco, sem analisar os mecanismos de ação entre maior nível de conhecimento e resultados

potenciais da criança.

Foram analisadas também as convicções dos pais sobre o desenvolvimento da criança e sobre a

natureza e as causas do comportamento de seus filhos como fatores relacionados a resultados no

desenvolvimento. Há evidências de que pais que têm convicções equivocadas ou que

superestimam o desempenho de seus filhos na verdade prejudicam o desempenho da criança,
29,30,31 e as expectativas têm efeito sobre os comportamentos parentais.32 A título de exemplo, mães

adolescentes que relataram expectativas mais positivas, realistas e maduras sobre práticas

parentais, crianças e relacionamento pais-filhos, tinham filhos com melhores habilidades de

enfrentamento, conforme avaliação através de observação.17 As expectativas realistas quanto às

habilidades da criança foram associadas a maior competência socioemocional e cognitiva da

criança.33 Entretanto, essa associação pode ocorrer indiretamente por intermédio de

comportamentos dos pais,34 a ponto de as expectativas maternas afetarem o próprio

comportamento da mãe, que, por sua vez, impacta as competências de desenvolvimento da

criança. 

Foram examinados comportamentos e habilidades específicos das práticas parentais,

especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento de comportamentos agressivos e

destrutivos. Os pais de crianças agressivas são caracterizados como altamente punitivos e

críticos em relação a seus filhos35,36 e mais propensos a atribuir o mau comportamento dos filhos

a causas mais estáveis e ligadas a disposições e intenções, em comparação com pais de crianças

não problemáticas.37,38,39 Esses processos de atribuição tendem a ficar mais pronunciados com o

passar do tempo.40

As interações pais-filhos afetam muitos e diferentes domínios do desenvolvimento.41,42,43 Atitudes

parentais responsivas, voltadas para a criança e moderadamente controladoras foram associadas

positivamente à autoestima, aos resultados escolares, ao desenvolvimento cognitivo e a menor

incidência de problemas de comportamento.44,45
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Além disso, um alto nível de afetuosidade associado à responsividade ocasional promove uma

ampla gama de resultados positivos em termos de desenvolvimento.46,47,48,49 O estilo de gestão

parental e o envolvimento afetivo podem ser especialmente importantes para o desenvolvimento

prossocial da criança, seu autocontrole e sua internalização de padrões de comportamento.41 Foi

constatado que a qualidade da prática parental é importante para a socialização da criança,50,51 e

que as variáveis parentais estão diretamente relacionadas ao ajustamento da criança.52

A pesquisa sobre temperamento parental indica que distúrbios de temperamento materno e

estresse materno estão associados a maior incidência de problemas emocionais e de

comportamento da criança.53,54,55 Essas constatações também se aplicam aos pais, 56 porém, de

modo geral, a associação é mais forte para a psicopatologia materna do que para a paterna.

Sintomas depressivos mais sérios após o parto também foram relacionados a um conhecimento

impreciso do desenvolvimento do bebê.58 A ligação entre o temperamento parental, o estresse e o

comportamento infantil ainda não está totalmente clara, uma vez que diversos estudos não

conseguiram encontrar um efeito de mediação do comportamento parental entre o estresse e os

resultados da criança.53,59

As evidências disponíveis são mais restritas no que diz respeito à relação entre distúrbios de

temperamento parental e desenvolvimento cognitivo da criança. Por exemplo, Kurstjens e Wolke
60 concluíram que a depressão materna tem efeitos insignificantes sobre o desenvolvimento

cognitivo da criança (aos 6 anos de idade), mas pode ser mais relevante no  longo prazo se a

depressão for crônica, se a criança for do sexo masculino e se houver riscos neonatais ou riscos

sociais na família. Entretanto, o estresse nas práticas parentais nos anos pré-escolares tem sido

associado à competência social, assim como o comportamento de internalização e aos problemas

de externalização, através de avaliações de professores da pré-escola.59 Além disso, Schmidt,

Demulder e Denham61 constataram que maior estresse familiar durante os anos pré-escolares

está associado a maior agressividade infantil, ansiedade e menor competência social na pré-

escola. 

O valor de intervenções de capacitação parental para melhorar a prática parental

Intervenções de Capacitação de Gestão Parental (CGP), derivadas da aprendizagem social, da

análise funcional e de princípios cognitivo-comportamentais, são consideradas as intervenções

mais adequadas para problemas de conduta na primeira infância.62,63,64 Os programas de CGP

também se mostraram eficazes em estudos de prevenção.65,66 Os efeitos positivos de intervenções
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de CGP foram replicados muitas vezes entre diferentes estudos, pesquisadores e países, e com

diversas populações de clientes.1 Em programas de CGP, os pais normalmente são ensinados a

ampliar a interação positiva com seus filhos e a reduzir práticas parentais coercivas e

inconsistentes. Os estudos que demonstram a eficácia das intervenções de CGP mostram

melhoras na percepção dos pais e em suas habilidades parentais; melhoras nas habilidades

sociais da criança e em seu ajustamento escolar; redução de problemas de comportamento e de

atenção.66,67 As intervenções de CGP estão associadas a efeitos de grande porte,68 que geralmente

se estendem e se generalizam em diversos ambientes domésticos e comunitários,69,70 se mantêm

ao longo do tempo,71 e estão associados a altos níveis de satisfação dos clientes.72 A CGP foi

utilizada com sucesso em famílias com pais biológicos, famílias recompostas e famílias

monoparentais. Há cada vez mais evidências de que diversas modalidades de prestação de

serviços de CGP podem produzir resultados positivos para a criança, inclusive programas

individuais presenciais,73 programas em grupo,74,75,76 programas com assistência telefônica77,78 e

programas autodirigidos.79,80 Além disso, vários estudos de eficácia da intervenção de CGP

demonstraram efeitos significativos para crianças com problemas de conduta.81,82 

Conclusões

Embora os programas de capacitação parental baseados em modelos de aprendizagem social

tenham sido muito bem-sucedidos para ajudar os pais a mudar o comportamento de seus filhos e

melhorar seu relacionamento com eles, ainda há muito a aprender sobre o modo de promover

mudanças concomitantes nas áreas cognitiva, afetiva e comportamental da prática parental. É

preciso maior compreensão dos mecanismos cognitivos e afetivos que podem dar aos pais uma

base para que se tornem mais positivos e menos negativos com seus filhos.

Implicações

Fortalecer o impacto de intervenções parentais

Apesar da força das evidências citadas acima sobre a CGP, há várias orientações futuras

potencialmente importantes que podem fortalecer ainda mais o alcance em termos da população

beneficiada e o impacto de intervenções parentais.

A utilização de modelos e a demonstração de habilidades parentais fundamentais é

provavelmente um traço central de qualquer intervenção parental eficaz. As pesquisas sobre o

valor do aprendizado a partir da observação e de modelos exibidos em vídeos83,84,85 validam a
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importância dessa abordagem. No entanto, há vários elementos-chave dos modelos de mudança

de atitude e de comportamento (teoria cognitiva da aprendizagem social, teoria da influência

social e modelos baseados na aceitação) que ainda são subutilizados. A teoria cognitiva da

aprendizagem social de Bandura83,84 é uma estrutura conceitual útil para o desenvolvimento de

intervenções que utilizam os meios de comunicação, uma vez que destaca a importância dos dois

fatores – interno e externo –, incluindo mecanismos cognitivos associados que influenciam o

comportamento humano. Essa teoria destaca a importância de utilizar estratégias que aumentem

a autoeficácia parental e criem expectativas de resultado favorável, o que, por sua vez, aumenta

as intenções comportamentais dos pais, seu cenário de padrões pessoais de desempenho e a

autoavaliação de seu desempenho. O modelo de influência social86 também é uma estrutura

conceitual útil para orientar o desenvolvimento de intervenções que utilizam os meios de

comunicação, pois destaca os princípios centrais que promovem persuasão e influência bem-

sucedidas. Por exemplo, na medida em que recorrem ao poder da validação social por parte de

pessoas semelhantes ou apreciadas – ou seja, “outros como eu estão fazendo” – e a tendência do

ser humano para agir de acordo com compromissos assumidos anteriormente em relação aos

outros e a valores profundamente arraigados, as intervenções têm maior probabilidade de

influenciar atitudes, intenções e comportamentos dos observadores. Por fim, os modelos de

mudança comportamental baseados na aceitação87 enfatizam a importância de lidar com

pensamentos e sensações desgastantes, de modo a impedir que interfiram na tomada de medidas

eficazes.

Para reforçar o impacto de uma intervenção voltada para as habilidades parentais, é possível

recorrer a vários elementos da teoria da aprendizagem social cognitiva, da teoria da influência

social e da teoria da aceitação para destacar as mudanças dos pais nos planos comportamental,

afetivo e cognitivo. Os pais têm maior probabilidade de aprender as habilidades, reforçar suas

intenções no sentido de implementá-las, implementá-las de fato e mantê-las quando lhes são

mostrados os modelos e demonstradas claramente as habilidades parentais visadas; além disso,

essa probabilidade aumenta quando: a) mudam as atribuições ou convicções disfuncionais sobre

as razões do comportamento da criança; b) aumentam as expectativas positivas e a autoeficácia

parental; c) é ativado o apoio social; e d) os pais aprendem a gerenciar os sentimentos dolorosos

 que interferem em uma prática parental eficaz.  
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Introdução

Durante os primeiros anos de vida da criança – que muitos consideram como um período único

no desenvolvimento humano –, os pais têm uma importância especial. À medida que conduzem

seus filhos pequenos da dependência total em direção às primeiras etapas da autonomia, o estilo

de cuidados dos pais pode ter repercussões imediatas e duradouras sobre o funcionamento social

de seus filhos em áreas como desenvolvimento moral, desenvolvimento social e sucesso escolar.

Para garantir o melhor resultado possível para seus filhos, os pais devem enfrentar o desafio de

encontrar um equilíbrio entre, de um lado, as suas exigências em relação à maturidade e

disciplina, que permitem a integração da criança ao sistema familiar e social; e de outro, a

manutenção de um ambiente de afeto, responsividade e apoio. Quando a conduta e a atitude dos

pais não refletem um equilíbrio entre esses dois elementos durante os anos pré-escolares, a

criança pode vir a enfrentar vários problemas de adaptação. Quais são as práticas parentais que

melhor propiciam esse equilíbrio? 

Do que se trata

É provável que o número de opiniões sobre o que constitui «boas práticas parentais» seja igual

ao número de pessoas questionadas. Frequentemente, pais “de primeira viagem” recebem de

seus próprios pais, de especialistas, de outros pais e da cultura popular conselhos e orientação

sobre como cuidar dos seus filhos. Desenvolver um estilo parental adequado durante os

primeiros anos da vida de uma criança representa um desafio para esses pais, principalmente

quando não há consenso entre as diversas fontes de informação. A pesquisa sobre práticas

parentais eficazes pode ajudá-los a encontrar o equilíbrio adequado entre a sensibilidade e o

controle. 

Problemas 
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Um dos principais obstáculos da pesquisa sobre os sistemas familiares é a questão da relevância:

é possível para os pesquisadores tirar conclusões sobre um estilo de práticas parentais que

sejam aplicáveis a despeito de diferenças culturais e socioeconômicas? Muitas pesquisas indicam

que o estilo de prática parental autoritário e flexível é adequado para uma criança branca de

classe média que vive em uma família nuclear, mas talvez não seja conveniente para outras

crianças que crescem em circunstâncias e situações diferentes. Ser flexível e dar liberdade às

crianças podem ter bons resultados quando elas vivem em áreas seguras, nas quais seus pares

são menos propensos a adotar comportamentos perigosos; em vizinhanças de alto risco,

entretanto, pode ser necessário um controle parental mais rigoroso. Antes que formuladores de

políticas e médicos estabeleçam diretrizes ou façam recomendações sobre o comportamento

parental adequado, é preciso avaliar até que ponto as conclusões de pesquisas podem ser

aplicadas aos diferentes grupos étnicos, raciais, culturais e socioeconômicos. Além disso, os

resultados positivos e negativos associados aos diferentes estilos de práticas parentais no caso

de crianças em idade pré-escolar não se aplicam necessariamente às crianças em etapas mais

avançadas do desenvolvimento. Os resultados no longo prazo também devem ser levados em

conta na concepção das políticas e na orientação aos pais.  

Contexto de pesquisa 

Grande parte dos estudos contemporâneos sobre estilos de práticas parentais desenvolve

conceitos propostos por Diana Baumrind em sua pesquisa formativa realizada na década de

1960, que descreveu um sistema de classificação em três grupos. A partir do advento desse tipo

de pesquisa – geralmente conduzida por meio de observações diretas, questionários e entrevistas

com os pais e as crianças –, a classificação passou a basear-se em duas grandes dimensões de

estilos parentais: controle/exigências (exigências que os pais fazem em relação à criança, ligadas

a maturidade, supervisão e disciplina), e responsividade (ações que estimulam a individualidade,

a autorregulação e a autoafirmação, por meio de uma atitude harmoniosa e apoiadora). Os

pesquisadores contemporâneos normalmente classificam os estilos parentais em quatro grupos:

autoritário, caracterizado por alto nível de controle e baixo nível de responsividade; tolerante e

permissivo, caracterizado por baixo nível de controle e alto nível de responsividade; autoritativo,

caracterizado por altos níveis de controle e responsividade; e negligente, caracterizado por falta

tanto de controle como de responsividade. 

Resultados de pesquisas recentes 
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A pesquisa tem geralmente associado o estilo parental autoritativo – que caracteriza pais que

mantêm um equilíbrio entre exigências e responsividade – a maiores competências sociais na

criança. Assim, crianças que têm pais autoritativos são mais hábeis nos primeiros

relacionamentos com outras crianças, têm menor envolvimento com drogas na adolescência e

gozam de maior bem-estar afetivo no começo da idade adulta. Embora aparentemente os estilos

autoritário e permissivo representem extremos opostos do espectro das práticas parentais,

nenhum desses dois estilos foi relacionado a resultados positivos. Isso ocorre, provavelmente,

porque ambos minimizam as oportunidades da criança para aprender a lidar com o estresse. O

excesso de controle e de exigências pode limitar as oportunidades da criança de tomar suas

próprias decisões ou de comunicar suas necessidades aos pais; por outro lado, crianças que

crescem no seio de uma família permissiva/indulgente podem carecer da orientação e da

estrutura necessárias para desenvolver o senso moral e a capacidade de fazer escolhas

adequadas. A pesquisa revelou também associações significativas entre os estilos parentais

através das gerações: aparentemente, práticas parentais ruins «são transmitidas» tanto quanto

boas práticas parentais. 

Ainda que esses tipos de resultado pareçam sólidos, sua aplicabilidade através de diferentes

ambientes e diferentes culturas é discutível. Muitos estudos concentram-se em famílias e

crianças brancas de classe média, mas é possível que crianças de outras origens étnicas, raciais,

culturais ou socioeconômicas se saíssem melhor com outros tipos de orientação. As controvérsias

recentes dizem respeito aos efeitos dos diferentes estilos parentais sobre o desenvolvimento

social da criança nas famílias com baixo nível socioeconômico (NSE), em situação de alto risco e

que vivem em bairros carentes. Enquanto alguns estudos sugerirem a necessidade de estilos

parentais mais autoritários em meios de alto risco, outros mostram os benefícios contínuos do

estilo parental autoritativo. Outro elemento importante dessas pesquisas é a ideia de que, na

verdade, as práticas parentais poderiam fazer «menos diferença» nas famílias com baixo nível

socioeconômico (NSE), devido ao maior peso de fatores ambientais, tais como dificuldades

financeiras e taxas de criminalidade mais elevadas. 

As diferenças étnicas e culturais também devem ser levadas em consideração no estudo dos

efeitos dos estilos parentais sobre o desenvolvimento social da criança. É difícil fugir de pressões

sociais que julgam certos estilos parentais como sendo os melhores – normalmente aqueles que

refletem a cultura dominante. O estilo parental autoritário, que geralmente é ligado a resultados

sociais menos positivos para a criança, tende a prevalecer em meio a minorias étnicas. Em
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famílias asiáticas, esse estilo parental é relacionado a resultados sociais positivos e ao sucesso

escolar, em parte devido aos objetivos e à educação dos pais, específicos das famílias de origem

asiática. Ainda que a qualidade das práticas parentais inevitavelmente se ajuste, melhore ou

piore à medida que as crianças crescem e que os pais encontram novos desafios, os estilos

parentais permanecem relativamente estáveis durante longos períodos de tempo. 

Conclusões 

A informação e a educação sobre estilos parentais adequados e o estabelecimento precoce de

práticas eficazes são importantes para a adaptação social e o sucesso da criança. Em muitas

situações, um estilo parental autoritativo, flexível e afetuoso é o mais benéfico para o

desenvolvimento social, intelectual, moral e emocional da criança. No entanto, a pesquisa sobre

interações pais-filhos deve ser ampliada continuamente, para avaliar os resultados não só em

uma maior diversidade de grupos étnicos, raciais, culturais e socioeconômicos, mas também em

meio a crianças de diferentes faixas etárias. Desse modo, os benefícios da pesquisa poderão

favorecer famílias em todos os tipos de situação. 

Implicações para políticas e serviços  

Durante os primeiros anos de vida, o desenvolvimento da personalidade, do senso moral, da

capacidade de definir objetivos e resolver problemas é crucial e incomparável a qualquer outro

momento da vida. É importante que os políticos e os prestadores de serviços de apoio à família

ajudem os novos pais a adotar as técnicas e estratégias parentais apropriadas para garantir que

as crianças recebam a melhor orientação possível para que sejam bem-sucedidas mais tarde. No

entanto, a pesquisa sobre a ampla aplicabilidade de certos tipos de técnicas parentais deve

prosseguir, para que os formuladores de políticas possam adequar a orientação e as diretrizes no

sentido de otimizar os resultados para todas as crianças.  
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Introdução

Os programas de apoio parental baseados na comunidade diferem dos programas tradicionais de

apoio aos pais no que diz respeito à forma e à função.1 Para os fins desta análise crítica,

definimos programas de apoio parental como iniciativas baseadas na comunidade para promover

o fluxo de recursos e formas de apoio aos pais que permitam reforçar o funcionamento e

aprimorar o crescimento e o desenvolvimento de crianças pequenas. 

O principal objetivo dos programas de apoio parental é fornecer informação e apoio necessários

para ajudar os pais a desenvolver suas capacidades e suas competências.2,3 Atualmente, as

pesquisas indicam que, para alcançar esse objetivo, as equipes devem utilizar práticas centradas

na família, não centradas no profissional, e voltadas à construção de capacitação, não à formação

de dependência.4,5,6,7 As principais características de práticas centradas na família incluem: tratar

a família com dignidade e respeito; fornecer apoio individual, flexível e responsivo; compartilhar

informações, para que as famílias possam tomar decisões adequadamente fundamentadas;

assegurar-se de que as famílias possam escolher entre diferentes alternativas de intervenções; e

por fim, fornecer aos pais os recursos e o apoio necessários para que possam cuidar de seus

filhos de modo a permitir que cada um obtenha os melhores resultados possíveis.8,9,10,11 

Programas de visitas domiciliares e programas de apoio parental baseados na comunidade são

duas abordagens diferentes que visam melhorar a capacidade dos pais para apoiar o

desenvolvimento de seus filhos.12 Esta revisão analisa evidências da eficácia dos programas de

apoio aos pais baseados na comunidade. Programas de apoio aos pais que utilizam visitas

domiciliares para prestar serviços parentais são descritos em outros trabalhos.2,13 

Do que se trata
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Programas de apoio aos pais têm como objetivo apoiar e fortalecer a capacidade dos pais de

atender adequadamente às necessidades de seus filhos, bem como promover o desenvolvimento

de novas competências, para que os pais adquiram conhecimentos e desenvolvam as habilidades

necessárias para cumprir suas responsabilidades em relação à criação de seus filhos, oferecendo

a eles experiências e oportunidades que promovam seu aprendizado e seu desenvolvimento.14

Programas de apoio parental normalmente apresentam as seguintes características: acesso

universal para as famílias, apoio desde o início e participação familiar em todos os níveis de

operação do programa.15 Esses programas frequentemente promovem diversas atividades

parentais, que incluem grupos de jogos envolvendo pais e filhos, aulas para transmitir

informação e grupos de apoio para os pais, material sobre as habilidades parentais e apoio

individualizado para orientar os pais em relação a problemas particulares na educação das

crianças ou questões específicas. Uma contribuição importante desses programas consiste em

fornecer aos pais outros tipos de recursos e apoio – por exemplo, acesso a serviços médicos e de

creche.16,3 

Os programas de apoio aos pais baseados na comunidade partem do princípio de que os pais que

recebem apoio parental e outros tipos de apoio, e têm acesso aos recursos necessários, tendem a

sentir-se mais seguros e mais capazes no desempenho de práticas parentais; consequentemente,

podem interagir com seus filhos de forma receptiva e apoiadora, reforçando desse modo o

desenvolvimento dos filhos.3 Bronfenbrenner,16 Cochran17 e outros autores18,19 constataram que

conhecimentos e competências de práticas parentais são adquiridos e reforçados em função da

ajuda e da assistência fornecidas pelos membros da rede social formal e informal. O efeito da

ajuda e da assistência no sentido de aumentar ou não a competência e a confiança dos pais no

desempenho de práticas parentais depende, em grande medida, da maneira como essa ajuda é

oferecida.20,3,21,6 Assim sendo, os esforços para prover apoio e recursos aos pais devem ter como

objetivo aumentar a capacidade de desempenhar as práticas parentais, não diminuí-la. Aumentar

a competência e a confiança para desempenhar práticas parentais é um dos principais objetivos

das práticas de ajuda centradas no desenvolvimento de capacidades. 

Práticas de ajuda centradas no desenvolvimento de capacidades 

As equipes que atuam em programas de apoio aos pais baseados na comunidade utilizam

práticas de ajuda centradas no desenvolvimento de capacidades. Esses prestadores de serviços

ajudam os membros da família a adquirir habilidades para obter recursos, apoio e serviços. As

práticas de capacitação apoiam e aumentam a competência e a confiança dos pais para
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incentivar o desenvolvimento de seus filhos pequenos, inclusive nas áreas social e emocional.22,5 

Existem duas dimensões de práticas de ajuda voltadas à capacitação: ajuda relacional e ajuda

participativa.23,24,25,6 As práticas relacionais incluem comportamentos tipicamente associados à

ajuda efetiva (compaixão, escuta ativa, etc.), e atribuições positivas da equipe quanto às aptidões

dos participantes do programa. As práticas de ajuda participativas incluem comportamentos que

implicam escolhas e decisões dos participantes do programa, assim como o envolvimento ativo

na busca e na obtenção de recursos de apoio desejados. 

Problema 

O aprimoramento e o reforço das capacidades parentais e do desenvolvimento socioafetivo de

crianças pequenas são resultados importantes dos programas de apoio parental baseados na

comunidade. Frequentemente, a relação entre as ações da equipe do programa e a maneira como

os pais melhoram o desenvolvimento social e afetivo de crianças pequenas é estabelecida pelos

gestores do programa de modo implícito, e não explicitamente. Este artigo traz informações

sobre as evidências empíricas que dizem respeito à relação entre a capacitação para práticas de

ajuda, competência e confiança parental, bem como comportamento e desenvolvimento social e

afetivo de crianças pequenas. 

Contexto de pesquisa 

Por sua própria estrutura, a maioria dos programas de apoio parental oferecem “intervenções”

individualizadas e multifacetadas para responder às várias preocupações e necessidades dos

pais. Embora na maior parte das vezes o objetivo dos estudos não seja destrinchar e esmiuçar os

efeitos dessas intervenções é possível fazê-lo: a análise das características das práticas dos

profissionais envolvidos permite identificar as características mais importantes dos programas

de apoio familiar. 

Questões-chave de pesquisa 

As questões de pesquisa a serem respondidas são as seguintes: 1) O apoio aos pais centrado na

família e na construção de capacidades aumenta o sentimento de confiança e de competência dos

pais em suas habilidades parentais?; 2) Os programas de apoio aos pais melhoram suas

habilidades para interagir com seus filhos pequenos de maneira a conduzi-los a um bom

desenvolvimento social e afetivo? 
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Pesquisas recentes 

Diversas pesquisas, análises críticas e sínteses publicadas examinaram a relação entre as

práticas de ajuda centradas na família e seus efeitos sobre os pais, a família e as crianças.
26,22,27,5,28,29,30,31 Nessas análises e sínteses, os estudos utilizaram diferentes medidas de ajuda para a

construção de capacidades centrada na família, muitas das quais avaliaram práticas relacionais

ou práticas participativas, ou ambas. Os resultados apontados por esses estudos para os pais, a

criança e a família incluíram a satisfação dos participantes com relação à pessoa que presta

ajuda, ao programa, à utilidade do programa, ao apoio e aos recursos sociais, ao funcionamento

dos pais e da família, às capacidades parentais, ao comportamento e ao desenvolvimento da

criança. Muitas dessas sínteses incluíram medidas de percepção da autoeficácia, permitindo que

os pesquisadores examinassem em que medida a relação entre as práticas de ajuda e os

resultados do estudo foi influenciada por avaliações ligadas à valorização dessas percepções .22,5 

Práticas de ajuda para a construção de capacidades. Na maioria das sínteses de pesquisa, as

constatações indicam que as práticas de ajuda para a construção de capacidades estão ligadas a

uma série de resultados positivos que dizem respeito aos pais, à família, ao relacionamento entre

pais e filhos e à criança.22,27,5 Ficou constatado que as práticas de ajuda, sejam elas relacionais ou

participativas, estão ligadas à satisfação dos participantes com o programa e o apoio dos

profissionais, aos recursos do programa, ao apoio formal e informal, ao bem-estar dos pais e da

família, ao funcionamento da família, assim como ao comportamento e ao desenvolvimento da

criança. A natureza da relação existente entre as práticas de ajuda, de um lado, e as capacidades

parentais e o comportamento socioafetivo da criança, de outro, ajuda a explicar de que modo os

programas de apoio parental influenciam esses resultados. 

Confiança, competência e prazer dos pais. Diversas sínteses de pesquisas analisaram a relação

entre práticas de ajuda para a construção de capacidades e diferentes aspectos do

comportamento parental.26,22,27,5 As medidas do comportamento dos pais incluíram competência

parental, confiança parental e prazer parental. Foram analisados os efeitos diretos e indiretos

das práticas de ajuda sobre o comportamento parental, e os efeitos indiretos foram determinados

com base na percepção de autoeficácia. Os resultados mostraram que as práticas de ajuda têm

efeitos diretos e indiretos sobre a confiança, a competência e o prazer dos pais, enquanto a força

do relacionamento revelou-se maior para os efeitos indiretos mediados pela convicção de auto-

eficácia. Além disso, as práticas de ajuda participativa (se comparadas às relacionais) mostraram

efeitos diretos e indiretos mais fortes sobre os comportamentos parentais. 
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Comportamento e desenvolvimento social e emocional. As constatações das mesmas pesquisas

demonstraram também uma relação entre as práticas dos programas de apoio aos pais e o

desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas.26,22,27,5,28,29 As medidas do

comportamento da criança incluíram aumento de comportamentos socioafetivos positivos e

diminuição de comportamentos socioafetivos negativos. Tanto as práticas de ajuda relacionais

quanto as participativas mostraram efeitos diretos e indiretos sobre os diferentes resultados

comportamentais da criança. As influências indiretas das práticas de ajuda sobre o

comportamento social e emocional da criança foram mediadas pelas convicções de autoeficácia

dos pais. 

Conclusões 

Existe atualmente um conjunto considerável de evidências convincentes que indicam que os

programas de apoio parental baseados na comunidade e desenvolvidos de maneira a colocar a

família no centro das ações aumentam a confiança e a competência no desempenho parental.

Práticas participativas de ajuda, em que os pais são envolvidos ativamente na decisão sobre os

conteúdos que consideram importantes e o modo como desejam obter as informações

necessárias, provocam os efeitos mais positivos sobre o sentimento de confiança e de

competência dos pais.22,5 Os dados de pesquisa disponíveis indicam também que o

desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas é influenciado pela maneira como

equipe do programa  oferece o apoio aos pais.24,32 

Implicações 

Programas de apoio aos pais podem ter efeitos positivos importantes sobre o comportamento

parental e o desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas. Nesses programas, o

conteúdo oferecido é tão importante quanto a forma como o apoio é fornecido. Práticas de ajuda

para a construção de capacidades que estruturam a base da interação entre os profissionais e as

famílias garantem o aumento das capacidades dos pais, os quais, por sua vez, adquirem a

competência e a confiança necessárias para interagir com seus filhos de modo a favorecer seu

desenvolvimento social e emocional.
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Introdução

No Canadá, os responsáveis pela elaboração de políticas públicas foram incentivados a admitir

que o desenvolvimento na primeira infância constitui um fator determinante da saúde e da

riqueza do país.1,2 Em um estudo que utiliza dados da Pesquisa Longitudinal Nacional sobre

Crianças e Jovens (National Longitudinal Survey of Children and Youth – NLSCY), os

pesquisadores constataram que cerca de um terço dos pais canadenses utiliza práticas parentais

adequadas3 e que a responsividade parental em relação a seus filhos diminui ao longo do tempo.

No Canadá, o estilo de comportamento parental varia entre os diferentes níveis socioeconômicos

(NSE). No entanto, baixo nível socioeconômico e problemas de conduta parental estão

relacionados aos desafios comportamentais na criança. Os dois artigos comentados aqui provêm

de pesquisas de programas que focalizam o desenvolvimento da criança e da família. Os

pesquisadores canadenses interessados na saúde da população gostariam de ver essas ideias

desenvolvidas e aplicadas de maneira rigorosa nos programas sociais e de saúde que

posteriormente são integrados nos diversos setores.4 

Trivette e Dunst dedicaram suas carreiras em pesquisas voltadas para a compreensão do apoio

social às famílias jovens, desenvolvendo assim as tradicionais intervenções centradas na família.

Não surpreende, portanto, que a pesquisa apresentada na revisão de seu trabalho esteja voltada

para a compreensão das características particulares de práticas de ajuda centradas na família e

na sua relação com o desenvolvimento socioafetivo da criança. A ligação entre o que se faz e

como se faz é considerada um elemento importante. Duas práticas fundamentais de ajuda

centrada na família são examinadas separadamente.5,6 Consideram-se práticas relacionais

aquelas que incluem “comportamentos” associados à consideração e à escuta ativa, assim como

atribuições positivas dos profissionais envolvidos em relação às capacidades dos participantes, o

que propicia colaboração e confiança mútua. Práticas de ajuda participativa incluem
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“comportamentos” que permitem aos participantes escolher e tomar decisões sobre os recursos

e apoio desejados. 

Goodson informa o leitor sobre a contribuição dos programas de ajuda aos pais em resultados de

pesquisa que apontam para uma relação causal entre atitudes/comportamentos dos pais e

resultados na criança. Deixa claro que a análise crítica é realizada em um contexto de pesquisa

em que a qualidade dos estudos avaliativos é limitada, mas não sua quantidade; que, de modo

geral, as medidas obtidas referem-se às aquisições cognitivas das crianças (e não a ganhos na

área socioemocional); e que são levantadas hipóteses sobre o rigor na implementação dos

programas e sobre a adequação da retenção das famílias nos programas. 

Pesquisa e conclusões 

No artigo de Trivette e Dunst, a capacidade dos pais para promover o desenvolvimento social e

emocional da criança é operacionalizada como confiança/competência. Os autores relatam

quatro resultados principais: em primeiro lugar, os programas de apoio aos pais melhoram os

níveis de competência e confiança, e também a convicção dos pais de que as interações em que a

criança toma a iniciativa são muito importantes nas interações pais-filho;7,8 em segundo lugar,

embora os programas gerais de apoio aos pais contribuam para o desenvolvimento social e

emocional da criança, o apoio oferecido aos pais no sentido de seu próprio desenvolvimento

emocional, educacional e econômico tem maior impacto sobre o desenvolvimento social e

emocional da criança;9 em terceiro lugar, práticas de ajuda participativa são as que mais

contribuem para o discernimento dos pais com relação à competência afetiva de seus filhos;7 em

quarto lugar, abordagens de apoio em grupo para os pais têm maior efeito sobre a competência

social e emocional da criança do que visitas domiciliares.9 

Em seu artigo, Goodson refere-se à mesma meta-análise utilizada por Trivette e Dunst,9 e

também ao estudo longitudinal realizado por Reynolds et al.10,11 São relatados quatro resultados:

em primeiro lugar, o efeito de programas de apoio aos pais possui um efeito menor sobre a

competência socioemocional do que sobre ganhos cognitivos; em segundo lugar, os programas

de maior efeito sobre a competência socioemocional apresentam três características: destinam-

se a crianças com necessidades específicas, são oferecidos por profissionais, e os pais se reúnem

para proporcionar apoio mútuo; em terceiro lugar, programas que oferecem ambos, educação

direta para a primeira infância e serviços de apoio aos pais, produzem efeitos acima da média;

em quarto lugar, os efeitos do apoio familiar sobre a delinquência juvenil são mais fortes do que
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os efeitos dos ganhos cognitivos (competência socioemocional); e o efeito de ambos sobre a taxa

de conclusão no ensino secundário (competência cognitiva) é praticamente o mesmo. Estou

familiarizada com a literatura sobre apoio familiar, práticas centradas na família e apoio aos

pais, e concordo com as opiniões dos autores desses dois artigos. Em nosso programa de

pesquisa, meus colegas e eu focalizamos o apoio aos pais que fazem parte de grupos vulneráveis

e, através de experimentos randomizados, constatamos que intervenções sistemáticas

direcionadas aos comportamentos parentais melhoram as contingências parentais de pais de

baixa renda e de mães adolescentes.12,13 Constatamos ainda que a intervenção sistemática voltada

para os comportamentos de resolução de problemas familiares – o que Trivette e Dunst chamam

de prática de ajuda participativa – melhoram também as possibilidades das interações pais-filho.
14 

Na minha opinião, são necessárias mais pesquisas nas áreas formuladas por Goodson, isto é,

 quanto ao rigor na aplicação dos programas de apoio aos pais e à pertinência da retenção das

famílias nesses programas. Assim como existe uma diferença entre as intervenções controladas e

as aplicações clínicas no âmbito da psicoterapia para crianças e para adolescentes,15,16 a

transição entre abordagens eficazes de apoio aos pais e práticas eficazes de programas

comunitários deve ser aplicada e acompanhada com cuidado.17  

Implicações para serviços, desenvolvimento e políticas 

Trivette e Dunst sugerem que práticas de ajuda centradas na família devem formar a base de

interações entre os provedores de ajuda parental e as famílias. Goodson, por sua vez, gostaria

que pesquisadores, prestadores de serviço e formuladores de políticas se concentrassem na

aplicação rigorosa e na avaliação correta dos programas de apoio parental que visam ao

desenvolvimento socioemocional da criança. Essas implicações são evidentes e provêm da

literatura, no caso de Goodson, e da carreira dos pesquisadores, no caso de Trivette e Dunst. 

Um desafio para os prestadores de serviços sociais e de saúde no Canadá é a promoção de

práticas parentais3 de maneira proativa e com relação custo-eficácia favorável. Existe uma

associação negativa consistente entre a vulnerabilidade da família, devido a fatores

socioeconômicos e outros a eles relacionados, e a taxa de participação/retenção dessas famílias

em atividades sociais, de saúde, educacionais, de lazer e culturais.18,19,20,21 Os obstáculos incluem

fragmentação dos serviços, limitação do mandato, diferencial em termos de poder decorrente do

grau de expertise do profissional que presta serviços, e dificuldade de acesso devido à
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localização dos serviços, ao idioma utilizado e aos horários disponíveis. Essa combinação de

obstáculos das famílias e dos serviços restringe as oportunidades de acesso aos programas

parentais de prevenção para famílias vulneráveis, que utilizam com maior frequência os serviços

secundários (por exemplo, serviços médicos de emergência, serviços sociais de emergência para

crianças e atendimento policial), com evidente aumento de custos.

Uma vez que os problemas enfrentados pelas famílias vulneráveis têm origem em um conjunto de

condições sociais, econômicas e políticas que extrapolam o alcance de um único setor de

serviços, os sistemas públicos e comunitários devem colaborar na coordenação dos programas. A

colaboração é necessária quando os organismos compartilham um objetivo comum, e quando

esse objetivo comum refere-se a um problema focalizado pelo programa,22 como práticas

parentais em famílias vulneráveis. A colaboração ocorre quando um grupo de interventores

autônomos, que trabalham na mesma área, interagem utilizando as mesmas regras, normas e

estruturas.23 A colaboração traz inerente a noção de que os resultados alcançados são mais

eficazes, eficientes e/ou sustentáveis do que aqueles obtidos quando as organizações trabalham

isoladamente.24,25,26,27,28 Os pesquisadores28,29,30 constataram que a colaboração e a integração dos

serviços destinados às populações vulneráveis são mais eficazes, mais eficientes e menos

onerosos do que iniciativas com foco mais restrito. É indispensável empreender esforços comuns

para estabelecer uma colaboração entre os setores, com o objetivo de melhorar o apoio parental

às famílias canadenses.  
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Introdução 

Os programas que visam apoiar os pais na educação dos seus filhos existem há mais de um

século, com grande variedade de objetivos para as famílias e de tipos de serviços. Atualmente,

existem dezenas de milhares de programas, a maior parte deles iniciativas de pequeno porte,

baseados na comunidade e dirigidos para a população em geral, atendendo a um número

reduzido de famílias de cada vez. As intervenções não são uniformes, mas têm um objetivo

comum – melhorar a vida das crianças – e uma estratégia comum – causar impacto sobre as

crianças ao provocar mudanças nas atitudes, nos conhecimentos e no comportamento dos pais.

Enquanto a maior parte dos programas de apoio aos pais atende a todas as famílias de uma

comunidade, nos últimos dez anos as intervenções têm sido dirigidas cada vez mais às famílias

cujas crianças enfrentam maior risco de apresentar problemas de desenvolvimento, devido à

pobreza ou a outros fatores familiares. Os programas de apoio aos pais destinados às famílias em

risco têm priorizado auxiliar as famílias para reduzir e enfrentar as situações de estresse que

põem em perigo o bem-estar da criança. 

Do que se trata

Um consenso sólido predomina: os pais são importantes para determinar a maneira como seus

filhos se desenvolvem e funcionam. Os dados obtidos em estudos de gêmeos, e também em

centenas de estudos correlacionais, estabeleceram conexões entre múltiplas dimensões de

comportamentos parentais e diferentes indicadores do desenvolvimento das crianças.1,2

Pesquisas complementares demonstraram a relação entre as práticas parentais e o status

socioeconômico das famílias. Esse conjunto de pesquisas sobre o papel central dos

comportamentos parentais no desenvolvimento das crianças tem constituído a base teórica das

intervenções de apoio aos pais. Os programas de apoio aos pais procuram influenciar o

desenvolvimento das crianças ao provocar mudanças no comportamento dos pais por meio de

©2005-2025 ABILIO | HABILIDADES PARENTAIS 81



diversos apoios sociais e práticos. Alguns exemplos são a gestão de casos, que vincula as famílias

aos serviços; a educação sobre desenvolvimento da criança e práticas parentais; o apoio social,

através do relacionamento com os prestadores de serviço e com outros pais. Alguns programas

destinados às famílias de baixa renda também procuram melhorar a autossuficiência econômica

das famílias, dando apoio aos pais para que atinjam um nível de educação mais elevado,

encontrem emprego ou adiem futuras gestações. 

Problemas 

Muitas pesquisas estabelecem um vínculo entre o comportamento parental e o desenvolvimento

e a saúde da criança. Brooks-Gunn recentemente resumiu as pesquisas, mostrando que o

estímulo para a linguagem e materiais didáticos em casa são as práticas parentais mais

relacionadas à prontidão para a escola, ao vocabulário e ao sucesso no início da vida escolar. Por

outro lado, as estratégias de disciplina parental e de reforço estão mais fortemente relacionadas

aos indicadores sociais e emocionais, como controle do comportamento e da impulsividade e

atenção.3 Ou seja, práticas disciplinares que não ajudam as crianças a desenvolver suas próprias

normas internalizadas de comportamento podem também influenciar negativamente seu

funcionamento social e emocional – sua capacidade de estabelecer relações sociais duráveis, de

levar em conta as necessidades e os sentimentos dos outros, de controlar e canalizar seus

impulsos, e de concentrar-se para planejar e concluir suas tarefas com sucesso. Igualmente, há

evidências de que o apoio e o envolvimento dos pais na escola têm relação com as realizações

educacionais de seus filhos, contribuindo para o bom desempenho escolar.4,5 

Ao mesmo tempo, há divergências quanto ao poder da eficácia dos programas de apoio aos pais

em relação aos resultados obtidos pelas crianças. Isto acontece uma vez que são raros os estudos

com forte validade interna confirmada, isto é, com poucas distorções de diferentes tipos. A

questão permanece: é possível modificar o conhecimento, as atitudes e os comportamentos dos

pais por meio desses programas? E, em caso de resposta positiva, o quanto essas mudanças

acabam por traduzir-se em melhores resultados para a criança? 

Contexto de pesquisa

São relativamente limitadas as evidências que indicam que os programas de apoio aos pais

melhoram os resultados obtidos pelas crianças. Isso se deve mais à qualidade do que à

quantidade dos estudos de avaliação efetuados. Ou seja, poucos estudos utilizaram um
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delineamento consistente, seja por meio de experimentos com famílias selecionadas

aleatoriamente para receber serviços de apoio aos pais, ou para não receber qualquer tipo de

serviço sistemático, seja por meio de um delineamento quase-experimental consistente, com

grupos de comparação construídos de maneira adequada. Os dados são mais confiáveis no que

diz respeito à prontidão cognitiva da criança ao entrar na escola, o que provavelmente ocorre

porque há muito mais medidas padronizadas e normatizadas disponíveis na área cognitiva, ou

porque há um interesse maior com relação à prontidão infantil para a escolarização e seu

sucesso escolar futuro. As evidências sobre a eficácia dos programas de apoio aos pais no

desenvolvimento social e cognitivo da criança estão longe de ser concludentes. A ausência de

dados irrefutáveis sobre a repercussão dos programas sobre as crianças abre espaço para

diferentes interpretações e conclusões sobre a eficácia dos programas de apoio. 

Questões-chave de pesquisa 

O percurso causal que liga os programas de apoio aos pais aos resultados obtidos pela criança

comporta diversos elos, que começam com programas solidamente implantados e níveis

adequados de participação dos pais nos serviços. Além desses passos necessários, mas

insuficientes, parte-se do pressuposto de que o resultado obtido pelas crianças é modificado

pelas mudanças que os programas ocasionam nos pais. Por conseguinte, a primeira questão

sobre o impacto dos programas é saber se eles conseguiram mudar as atitudes ou os

comportamentos dos pais. Se as mudanças podem ser demonstradas, a próxima questão para a

pesquisa é saber se essas mudanças dos pais levam a melhores resultados para as crianças no

plano cognitivo ou no âmbito de seu desenvolvimento social e emocional. Uma terceira questão –

especialmente difícil de responder, mas muito interessante para os profissionais – diz respeito a

que tipo de programas são mais efetivos: há elementos comuns entre os programas mais

eficazes, tais como tipo de serviço e de pessoal, métodos de prestação, etc.? Questões de

pesquisa mais complexas dizem respeito às intervenções que funcionam, e para quem funcionam:

há tipos de apoio aos pais que são mais eficazes para diferentes tipos de famílias e de crianças?  

Resultados de pesquisas recentes 

Uma meta-análise abrangente dos efeitos dos programas de apoio aos pais resume dados de

resultados obtidos pela criança para pais e filhos, a partir da avaliação de mais de 200

programas.6 Os efeitos médios sobre os pais apresentaram variações segundo o desfecho

analisado. Os efeitos mais importantes foram visíveis nos comportamentos, nas atitudes e nos
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conhecimentos parentais, em que o tamanho do efeito médio foi de 0,24 (um quarto do desvio

padrão na escala em que o desfecho foi medido). Os efeitos do programa sobre o funcionamento

familiar e a saúde mental dos pais foram menos importantes, com tamanho do efeito médio

inferior a 0,20. Os tamanhos do efeito foram altamente influenciados por alguns programas que

mostraram efeitos muito significativos. No conjunto das avaliações, os tamanhos do efeito da

maioria dos programas situaram-se na faixa de 0 a 0,15 de um desvio padrão (d.p.). O maior

efeito médio ficou em torno de 20% a 25% dos programas com tamanhos de efeito superiores a

0,5 – o que representa um efeito de moderado a grande. Os programas de apoio aos pais também

apresentaram efeitos sobre as crianças. Os programas visaram a uma grande variedade de

resultados nos planos cognitivo, social e emocional. No campo do desenvolvimento socioafetivo,

o efeito médio foi de 0,22; para o desenvolvimento cognitivo, a média foi de 0,29. O efeito médio

foi maior para os programas destinados a crianças em idade pré-escolar (média = 0,39 de um

desvio padrão). A maioria dos programas de apoio aos pais teve efeitos limitados quanto aos

resultados para as crianças, e situam-se em torno de 0 a 0,5 de um desvio padrão.1 a  

O fato de apenas uma porcentagem limitada de programas de apoio aos pais ter apresentado

efeitos significativos justifica perguntar se há elementos comuns entre os programas eficazes. A

meta-análise sugere que os programas que apresentaram os efeitos mais importantes sobre o

desenvolvimento socioafetivo das crianças tinham três características comuns: a) o programa foi

direcionado a crianças cujos pais haviam identificado necessidades específicas – por exemplo,

um problema de comportamento, de conduta ou atraso no desenvolvimento (também

corroborado por Brooks-Gunn1); b) o programa empregou profissionais, e não paraprofissionais;

e c) o programa ofereceu oportunidades de encontro entre pais e apoio aos irmãos como parte

integrante do serviço. 

De modo geral, a gestão de casos – ou seja, ajudar os pais a identificar suas necessidades e ter

acesso aos serviços – não se revelou uma estratégia eficaz. Uma das razões possíveis para essa

ausência de efeito seria a não disponibilidade de serviços relevantes – por exemplo, serviço de

saúde mental ou acesso a habitação de melhor qualidade. 

Essa meta-análise mostrou também que os programas que combinam apoio aos pais e educação

na primeira infância tinham efeitos superiores à média, tanto sobre as crianças quanto sobre os

pais. Essas constatações da meta-análise foram corroboradas por dados que indicam que muitos

dos programas de intervenção em educação na primeira infância que demonstram efeitos no
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longo prazo fornecem serviços de suporte de educação na primeira infância e de apoio à família.
7,8,9  

Os efeitos mais significativos obtidos por programas de apoio parental que associam trabalho

com os pais e serviços educacionais prestados diretamente à criança levam à seguinte questão:

qual dos dois componentes – o apoio aos pais ou a educação na primeira infância – é responsável

pelos efeitos sobre a criança? A análise dos resultados de um programa intensivo mais antigo de

desenvolvimento infantil voltado a crianças com baixo peso ao nascer e seus pais (Infant Health

and Development Program) sugere que os efeitos sobre os pais modificam o desenvolvimento

cognitivo da criança, e que os efeitos sobre os pais explicam entre 20% e 50% dos efeitos sobre a

criança.10 Uma análise recente realizada pela instituição Chicago Child Parent Centers – um

programa de educação precoce com um componente de apoio aos pais – examinou os fatores

responsáveis pelos efeitos significativos do programa no longo prazo com relação ao aumento

das taxas de conclusão escolar e na redução das taxas de detenção juvenil.11 Os autores

realizaram análises para testar hipóteses alternativas sobre os caminhos que levam dos efeitos

significativos no curto prazo sobre o desempenho escolar da criança, ao final da pré-escola, aos

efeitos no longo prazo, incluindo as seguintes questões: a) os estímulos cognitivos e de

linguagem fornecidos nas escolas trazem uma vantagem cognitiva contínua às crianças,

produzindo efeitos no longo prazo sobre o comportamento dos estudantes; ou b) melhores

práticas, atitudes e expectativas parentais, ao lado de maior participação na educação das

crianças desde o começo do programa, levam a mudanças sustentadas no ambiente familiar, que

dão aos pais melhores condições de apoiar o desempenho escolar e as normas comportamentais,

o que, por sua vez, tem efeitos no longo prazo sobre os comportamentos dos estudantes. A

modelagem da equação estrutural mostrou que as vantagens cognitivas das crianças e as

experiências de apoio da família estavam ligadas aos efeitos que o programa exerce sobre as

crianças no longo prazo. Ficou demonstrado que os fatores familiares – envolvimento na escola e

redução de abusos e negligência – são mediadores significativos do efeito dos programas pré-

escolares sobre a taxa de conclusão do curso secundário, ao passo que no caso das taxas de

detenção juvenil, somente a participação dos pais na escola atua como elemento mediador. Além

disso, embora tanto as vantagens cognitivas como o apoio familiar expliquem os impactos sobre

o desenvolvimento precoce da criança – por exemplo, o desempenho escolar –, o apoio familiar

tem uma relação mais estreita com os efeitos sobre a delinquência juvenil, e seu impacto sobre a

conclusão escolar é equivalente ao impacto gerado pelas vantagens cognitivas. 
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Conclusões 

Continua o debate sobre a eficiência das intervenções de apoio aos pais no desenvolvimento das

crianças. As avaliações dos programas mostraram a dificuldade de produzir mudanças

sustentadas e abrangentes na conduta dos pais. Ainda mais difícil tem sido comprovar a conexão

subsequente entre mudanças nos pais e consequências positivas para o desenvolvimento de seus

filhos. Os resultados nessa área são prejudicados por pesquisas cuja validade interna é limitada,

ou seja, pesquisas que podem ser afetadas por distorções de diversos tipos. As evidências são

mais fortes com relação ao papel que os serviços de apoio aos pais desempenham no apoio ao

desenvolvimento cognitivo da criança, principalmente na idade pré-escolar. Os dados são

especialmente sólidos para os programas que combinam intervenções de apoio aos pais e a

prestação de serviços educativos diretamente à criança, e há evidências de que esses dois

componentes contribuem para melhorar os resultados obtidos pela criança. As evidências são

menos claras nas áreas de desenvolvimento social e emocional; no entanto, análises longitudinais

recentes de um programa que oferece serviços de apoio à primeira infância e aos pais mostram

novas evidências que relacionam o apoio aos pais a resultados sociais no longo prazo.12,13 

Implicações 

A grande maioria dos programas de apoio parental é concebida e implementada sem dar atenção

à pesquisa ou à avaliação, o que significa que continuamos a promover intervenções de apoio aos

pais sem entender se nosso trabalho com os pais pode gerar efeitos para as crianças, e de que

maneira isso ocorreria. Isso se verifica especialmente em relação ao funcionamento social e

afetivo da criança, devido tanto a medidas inadequadas de avaliação, como à política atual, que

prioriza resultados cognitivos da criança, os quais estão associados a realizações escolares

específicas, como a aprendizagem da leitura. O papel crítico das práticas parentais na vida da

criança é um forte estímulo para que formuladores de políticas e pesquisadores criem programas

que tirem proveito desses processos familiares íntimos e poderosos. Até que possamos entender

claramente se nossas intervenções com os pais afetam as crianças, e de que maneira o fazem, a

relevância desses programas sob o ponto de vista das políticas públicas continuará em questão.
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Introdução

Durante os primeiros anos de vida, as crianças passam por importantes mudanças em seu

desenvolvimento em diversas áreas. Em especial, a aquisição da «linguagem formal» é uma das

realizações mais extraordinárias no desenvolvimento inicial. A linguagem habilita a criança a

compartilhar significados com outras pessoas e a participar da aprendizagem cultural com

recursos sem precedentes. Além disso, a linguagem constitui a base da prontidão para a escola e

das realizações escolares, o que explica uma imensa quantidade de trabalhos de pesquisa que

buscam compreender os fatores sociocontextuais que sustentam a linguagem e as aprendizagens

iniciais da criança. Este trabalho é igualmente de grande interesse para profissionais,

educadores e formuladores de políticas que procuram promover resultados positivos no

desenvolvimento de crianças pequenas. 

Do que se trata 

Pesquisadores especializados em desenvolvimento há muito vêm manifestando interesse na

documentação de experiências sociais que possam explicar variações da linguagem e da

aprendizagem1,2 entre crianças de um mesmo grupo e de grupos diferentes. Este trabalho tem

sua base na produção de pesquisadores como Bruner3,4 e Vygotsky,5 para quem a aprendizagem

acontece em um contexto sociocultural no qual pais e cuidadores apoiam ou orientam as crianças

pequenas para que atinjam níveis mais elevados de pensamento e de ação. Sob esse ponto de

vista, as crianças que têm seu desenvolvimento inicial em um ambiente familiar sensível e

cognitivamente estimulante encontram-se em situação vantajosa no processo de aprendizagem. 

Problema 
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A pesquisa sobre os fatores que promovem o crescimento positivo da linguagem e a

aprendizagem em crianças pequenas é primordial para reduzir as diferenças de desempenho

escolar entre crianças de diferentes origens étnicas, linguísticas, raciais e socioeconômicas. As

crianças entram na escola com diferentes níveis de habilidades, e essas diferenças iniciais

interferem, com freqüência, nos progressos da linguagem, no desenvolvimento cognitivo, na

alfabetização e no sucesso acadêmico.6,7,8 Crianças que manifestam atraso no início do processo

de escolarização são de risco para apresentarem, precocemente, dificuldades acadêmicas e são

mais propensas à repetência, à inclusão em turmas para alunos com dificuldade e a não

concluírem o ensino secundário.9,10,11 

Esses atrasos são especialmente frequentes em crianças que vivem em situação de pobreza.

Crianças de famílias de baixa renda apresentam desde cedo um atraso em relação a seus colegas

em habilidades de linguagem2,12 e desenvolvem o vocabulário a um ritmo mais lento em

comparação com crianças de famílias economicamente mais favorecidas.7 Vocabulários receptivo

e produtivo limitados, predizem  dificuldades posteriores na escola, em leitura e ortografia.8,13 

Contexto de pesquisa 

O perfil demográfico das populações minoritárias e imigrantes no Canadá e nos Estados Unidos

mudou consideravelmente ao longo da última década, o que deu origem a pesquisas sobre as

disparidades generalizadas existentes entre os níveis de prontidão para a escola entre crianças

de diferentes origens étnicas, raciais e socioeconômicas.14,15,16,17,18 Uma vez que essas disparidades

de aprendizagem entre os grupos já existem antes do jardim de infância, os pesquisadores e os

profissionais tentam entender o papel do ambiente familiar da criança no processo de

aprendizagem.19,20,21,22,23

Questões-chave de pesquisa 

A investigação sobre o papel do ambiente familiar no desenvolvimento da linguagem e na

aprendizagem de crianças pequenas pode ser dividida em duas questões amplas: 1) Que aspectos

das práticas parentais fazem diferença para a aquisição da linguagem e a aprendizagem na

primeira infância, e por quê?; 2) Quais são os fatores que permitem aos pais oferecer um

ambiente de apoio a seus filhos pequenos? 

Resultados de pesquisas recentes 
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Que aspectos das práticas parentais fazem diferença e por quê? Três aspectos das práticas

parentais foram destacados como centrais no desenvolvimento da linguagem e na aprendizagem

de crianças pequenas: 1) A frequência de participação da criança em atividades de

aprendizagem rotineiras – por exemplo, leitura compartilhada e contação de histórias; 2) A

qualidade do envolvimento entre a criança e o cuidador – por exemplo, estimulação cognitiva e

sensibilidade/responsividade dos pais; e 3) Fornecimento de materiais de aprendizagem

adequados à idade da criança - por exemplo, livros e brinquedos.24 

Uma participação precoce e consistente em atividades rotineiras de aprendizagem, tais como

leitura compartilhada, contação de histórias e brincadeiras com as letras do alfabeto,

proporcionam à criança uma base essencial para a aprendizagem inicial, o desenvolvimento da

linguagem e a base inicial para a alfabetização.25,26,27,28 Atividades rotineiras dão à criança

pequena, que tem uma estrutura familiar que a ajude a interpretar os comportamentos e a

linguagem dos outros, a antecipação da  sequência temporal dos acontecimentos e a elaboração

de  conclusões a partir de novas experiências.29,30 Além disso, o envolvimento nessas atividades

contribui para o enriquecimento do vocabulário da criança e de seus conhecimentos conceituais.
31 Leitura e histórias orais compartilhadas facilitam o enriquecimento do vocabulário, a aquisição

de habilidades fonêmicas, a construção do conceito da palavra impressa e o desenvolvimento de

uma atitude positiva com relação à alfabetização.25,27,32,33,34,35 

São abundantes os estudos que indicam também que a qualidade da interação com os pais ou o

cuidador tem um papel formativo no desenvolvimento inicial da criança em relação à linguagem

e à aprendizagem. De fato, a quantidade e o estilo do vocabulário utilizado pelos pais para

conversar com seus filhos estão entre os principais elementos preditivos do desenvolvimento da

linguagem nos primeiros anos. As crianças são beneficiadas pelo contato com um discurso adulto

rico e diversificado em informações sobre os objetos e os acontecimentos do seu ambiente.7,36,37

Além disso, crianças pequenas cujos pais respondem eventualmente, por meio de descrições

orais e questões, às suas iniciativas de expressão ou exploração verbal, tendem a apresentar

habilidades  de linguagem receptiva e produtiva, de consciência fonológica e de compreensão de

histórias, mais avançadas.38,39,40,41 

Por fim, está demonstrado que o fato de fornecer material de aprendizagem – por exemplo, livros

e brinquedos educativos – facilita o desenvolvimento da linguagem e a aprendizagem de crianças

pequenas.42,43,44 Esse tipo de material propicia trocas entre a criança e o adulto com relação a

ações e objetos específicos – por exemplo, quando um dos pais e seu filho fingem cozinhar.
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Nessas situações, o material funciona como uma ferramenta para trocas comunicativas,

favorecendo o diálogo em torno de um centro de interesse comum. Mais precisamente, o acesso

a brinquedos que permitem o jogo simbólico e estimulam o desenvolvimento da motricidade fina

foi associado a habilidades precoces de linguagem receptiva, motivação intrínseca e atitude

positiva diante da aprendizagem, por parte da criança pequena.45,46 Além disso, a familiaridade da

criança com livros de histórias foi relacionada ao vocabulário receptivo e expressivo, bem como à

capacidade inicial de leitura.26,27 

Que fatores permitem um prognóstico de práticas parentais positivas? Os pesquisadores

concordam que as habilidades parentais são determinadas pelas características dos pais e de

seus filhos. No que diz respeito aos pais, idade, grau de instrução, renda e origem racial ou

étnica, entre outros, são fatores cuja relação com os três aspectos das práticas parentais foi

discutida acima. Por exemplo: em comparação com mães mais velhas, as mães adolescentes

demonstram níveis mais baixos de estímulo verbal e de envolvimento, são mais intrusivas e têm

um discurso materno menos variado e menos complexo.47,48 Mães com baixa escolaridade leem

para seus filhos com menor frequência25,49 e demonstram habilidades de linguagem, leitura e

escrita menos sofisticadas,50 o que afeta a quantidade e a qualidade de sua interação verbal com

seus filhos.2 O grau de escolarização dos pais, por sua vez, está relacionado à renda familiar:

pobreza e pobreza persistente estão fortemente associadas a ambientes familiares menos

estimulantes,51 e as crianças cujos pais vivem em situação de pobreza são de risco para

apresentar dificuldades nos planos cognitivo, escolar e socioemocional.52,53 Por fim, mães

hispânicas ou afro-americanas são, em média, menos propensas a ler para seus filhos do que

mães brancas não hispânicas;54 e famílias latino-americanas hispanófonas têm menos livros

infantis em casa do que outras famílias.25 Essas constatações étnicas e raciais talvez sejam

explicadas pelas diferenças de recursos das famílias entre os grupos, uma vez que o status

minoritário frequentemente está associado a vários riscos sociodemográficos. 

As características da criança, como sexo e ordem de nascimento, entre muitas outras, também

são associadas a medidas iniciais de linguagem e aprendizagem. As meninas, por exemplo,

tendem a apresentar uma pequena vantagem sobre os meninos nos estágios iniciais do

desenvolvimento do vocabulário,55,56,57 e estudos revelaram que as famílias dedicam muito mais

tempo às atividades ligadas à leitura com as meninas do que com os meninos.58 Os mais velhos

têm, em média, um vocabulário um pouco mais vasto do que seus irmãos mais novos.59 Além

disso, as mães diferem em sua linguagem, envolvimento e responsividade em relação aos  filhos
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mais velhos e os mais novos, sendo os mais velhos os mais favorecidos.60 

Lacunas de pesquisa 

Tendo em vista evidências que mostram que crianças de famílias de baixa renda e de grupos

minoritários estão mais propensas a apresentar atrasos no desenvolvimento da linguagem e na

aprendizagem quando entram na escola, devem ser realizados outros estudos para entender a

razão dessas diferenças, e encontrar os meios mais eficazes de apoio aos pais para que ofereçam

a seus filhos um ambiente familiar positivo. Pesquisas futuras devem investigar a maneira como

os múltiplos aspectos da aprendizagem no ambiente familiar contribuem para o desenvolvimento

da criança. Além disso, os estudos sobre «prontidão para a escola» devem abordar, em suas

investigações, desde os primeiros anos da vida, uma vez que é nesse período que se desenvolvem

as bases essenciais da linguagem e do conhecimento. Nesse aspecto, a pesquisa sobre o

desenvolvimento da linguagem e prontidão para a escola de crianças de famílias que falam

idiomas minoritários deve focalizar o modo como as línguas faladas em casa e fora de casa

contribuem para a proficiência da criança, tanto na sua língua materna como no idioma inglês.

Por fim, a maioria dos trabalhos de pesquisa sobre o contexto social no qual as crianças

adquirem a linguagem e aprendem focaliza as interações das crianças com as mães. Tendo em

vista a riqueza da rede social que forma o ambiente de bebês e de crianças pequenas, pesquisas

futuras devem analisar as oportunidades de alfabetização oferecidas pelos diversos membros do

universo social da criança pequena, entre os quais os pais, os irmãos, a família ampliada e os

cuidadores. 

Conclusões 

Há evidências indiscutíveis da importância do desenvolvimento inicial da linguagem e da

aprendizagem da criança para suas condições de prontidão, envolvimento e desempenho escolar

no futuro. A experiência em casa tem importância crucial para a etapa inicial de desenvolvimento

da linguagem e de aprendizagem. Em especial, há três aspectos do ambiente de letramento na

família que favorecem esses processos: atividades de aprendizagem, tais como leitura cotidiana;

qualidade das habilidades parentais, como responsividade; e materiais de aprendizagem, como

brinquedos e livros adequados para a idade da criança. Além disso, pais com mais recursos – por

exemplo, grau de escolarização e renda – têm melhores condições de oferecer aos filhos

pequenos experiências de aprendizagem positivas. Por fim, as crianças desempenham,

igualmente, um papel importante em suas próprias experiências de aprendizagem, como
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exemplificam as relações entre características da criança e comportamentos dos pais. As

crianças exercem influência sobre os pais, assim como os pais exercem influência sobre os filhos;

portanto, é primordial reconhecer a natureza transacional das experiências iniciais de aquisição

de linguagem e de aprendizagem.61 

Implicações 

A pesquisa sobre o ambiente em que acontece a aprendizagem inicial das crianças é relevante

para formuladores de políticas, educadores e profissionais que procuram promover o

desenvolvimento da linguagem e a aprendizagem de crianças pequenas. Intervenções e medidas

preventivas devem visar aos diversos aspectos do ambiente em que ocorre o desenvolvimento

inicial da linguagem e a aprendizagem das crianças, entre os quais o apoio aos pais no

provimento de atividades que promovam a alfabetização, o envolvimento sensível e responsivo, e

material adequado à idade, que facilite a aprendizagem. Além disso, esses esforços devem

acompanhar precocemente o desenvolvimento, uma vez que as crianças podem tirar melhor

proveito de um ambiente familiar estimulador durante os anos formativos de rápido crescimento

da linguagem e da aprendizagem.22,62,63 Por fim, intervenções destinadas aos pais que visam

favorecer a aprendizagem infantil devem levar em conta o contexto cultural do desenvolvimento

inicial ao lidar com pais de diferentes backgrounds; e devem considerar também o contexto

social mais amplo das práticas parentais, levando em conta os obstáculos criados pela pobreza e

pelo baixo nível de instrução dos pais. 
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Introdução

A pesquisa sobre habilidades parentais é um caminho para compreender o desenvolvimento e

uma base potencial para ações clínicas, educacionais e sociais. Os autores trazem a essa

pesquisa a hipótese de que a qualidade da prática parental é importante e aberta a mudanças.

Também compartilham um registro de rupturas produtivas de algumas abordagens tradicionais,

orientando a pesquisa em novas direções e oferecendo mudanças quanto às implicações para a

ação. As diferenças aparecem quando os autores consideram a natureza dessas rupturas.

Grusec, por exemplo, parte de um interesse consagrado nos “estilos” gerais de pais (por

exemplo, cordialidade, coercividade, consistência, senso de eficácia) e “esquemas” (por exemplo,

sua visão quanto a métodos de controle adequados). Há um reconhecimento adicional de que os

pais podem ter mais de uma visão sobre os filhos ou sobre as práticas parentais (por exemplo,

prática parental como sendo fácil ou impossível). O que importa, portanto, são os pensamentos,

sentimentos e ações particulares que afloram em situações específicas, especialmente em

situações problemáticas.

Belsky parte do reconhecimento também consagrado de duas influências na prática parental: as

características da criança e as dos pais. Com relação às características dos pais, o autor devota

um interesse revitalizado no que diz respeito à própria história - nesse sentido, as práticas

parentais podem ser “herdadas”. Para ambas, Belsky agrega ênfase no “contexto social mais

amplo” (isso inclui o relacionamento entre os pais) e na acumulação de estresses, e sustenta a

intervenção de múltiplas influências.

Sanders e Morawska partem de uma tradição de ação que muitas vezes ocorre em uma estrutura

clínica. Defendem a ideia de ir além dos pais que já estão vivenciando problemas: todos os pais
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poderiam beneficiar-se de instrução ou aconselhamento relacionados à natureza do

desenvolvimento e a estratégias úteis. A expectativa dos pais, por exemplo, pode tornar-se mais

apropriada à idade do filho. Também poderão evitar estratégias coercivas, construindo sua

prática parental com base no que já existe de positivo.

Pesquisa e conclusões

Não seria razoável esperar que três trabalhos curtos cobrissem todo o campo de estudo e

esclarecessem todas as implicações e orientações. Entretanto, eu gostaria que mais espaço

tivesse sido dado a quatro tendências.

A primeira tendência tem a ver com modos de especificar habilidades parentais, dentro e fora de

casa. Dentro da família, a habilidade dos pais para interpretar os eventos e estabelecer algum

grau de rotina ou padrão na vida familiar surgiu como importante, tanto para a vida diária (por

exemplo, entender a televisão, estabelecer regras de segurança) como para momentos

traumáticos ou de mudança radical.1-4 Fora da família, as habilidades tomam a forma de atenção

ao que a vizinhança oferece e de capacidade de negociação com creches ou escolas para que

seus objetivos sejam atingidos.5,6 Tomam a forma também de monitoramento eficaz. Nem sempre

os pais estão vendo seus filhos. Precisam ser capazes de manter-se informados sobre o que as

crianças fazem, seja verificando diretamente ou – desde cedo – promovendo na criança a

disposição para “revelar”.7,8 Para a vida em geral, dentro e fora de casa, a habilidade também

pode assumir a forma de preparação eficaz dos filhos para o que eles poderão enfrentar

(especialmente enfrentamentos negativos).9,10

A segunda tendência tem a ver com modos de especificar os resultados esperados, para os filhos

ou para os pais. É consenso geral que é preciso explicações mais objetivas para identificar quais

aspectos da prática parental estão associados a quais resultados, e por intermédio de quais

processos, especialmente ao longo do tempo. Precisamos também de uma identificação mais

ampla dos resultados em termos relacionais: em termos da noção infantil de reciprocidade, de

pertinência a um grupo (por exemplo, “somos uma família”) ou de identidade coletiva.11-14

A terceira tendência tem a ver com maneiras de incluir a criança no contexto de maneira mais

plena. Hoje conhecemos melhor as visões dos pais sobre práticas parentais e sobre crianças do

que a visão das crianças sobre o que é ser um bom pai ou uma boa mãe, ou o que representa

uma prática parental apropriada.15 Esta constatação torna-se ainda mais surpreendente diante
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das ideias propostas, que mostram o papel central da interpretação da criança no processo de vir

a adotar os valores dos pais e vê-los com seus.16,17

A quarta e última tendência que me parece ainda carecer de ênfase tem a ver com diferenças

culturais no modo de pensar, sentir ou agir dos pais, tal como foi salientado brevemente por

Grusec, e hoje esse aspecto está consistentemente documentado. Essas variações interessam não

apenas como uma forma de registrar que as pessoas são diferentes: são também um lembrete

vívido da necessidade de examinar os valores e pressupostos de dois grupos, e suas visões

mútuas,21 quando um grupo social ou cultural decide que as habilidades de outro grupo precisam

melhorar. 

Implicações para políticas

As pesquisas podem contribuir para a ação em duas vias amplas.22 Uma delas é fornecer modelos

gerais que orientem as decisões: modelos, por exemplo, de por que os pais agem da maneira

como agem ou – menos evidente nestes trabalhos – de como as crianças mudam (por exemplo,

modelos que mostrem se a criança se torna mais ou menos agressiva23). A outra via é fornecer

questões mais específicas ligadas a políticas: questões sobre por que, quando, quem e como.

As questões sobre “quem” oferecem um ponto de partida para comparação com os trabalhos

atuais. Uma abordagem (geralmente descrita como “direcionada”) situa a ênfase em grupos

particulares de pais. Grusec, por exemplo, enfatiza os pais que já estão experimentando

problemas. A questão crítica diz respeito, nesse caso, a isolar onde o problema está e como se

pode lidar com ele. Grusec aponta para o valor de considerar situações problemáticas específicas

– em relação à vida diária, isso pode significar localizar exatamente quais são “os piores

momentos do dia”, ou os momentos em que os pais estão começando a perder a paciência. A

ação pode ser então dirigida a maneiras de lidar com os sentimentos, ideias ou estratégias

particulares que são “ativados” nesses momentos e que representam obstáculos no caminho da

ação eficaz.

Sanders e Morawska aproximam-se mais de abordagens que foram denominadas “universais”.

Para eles, em muitos aspectos, a habilidade para criar os filhos é comparável à habilidade de

dirigir um carro. É muito raro que ela venha naturalmente, e é sempre favorecida por algum

grau de instrução. Os pais que mais interessam são os de «primeira viagem» (primeiro bebê ou

primeira vez que ocorre um problema). Seria possível, entretanto – e Sanders e Morawska
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sugerem essa expansão – fornecer um combinado de estratégias úteis e informações que

serviriam para todos os aspectos comportamentais e todos os grupos de pais, antes ou depois do

aparecimento de dificuldades. Isso também poderia ser feito recorrendo-se a outras abordagens,

não limitadas à modalidade presencial individual.

Entretanto, nenhum dos trabalhos aponta de maneira enfática para mudanças nos ambientes

físico e social. É possível visar a mudanças na forma como funcionam as creches e escolas, para

tentar melhorar os contextos sociais (por exemplo, promovendo práticas de trabalho amigáveis

aos pais) ou aumentar os recursos financeiros dos pais, de maneira a permitir que sejam

direcionados para o que os pais fazem e o modo como as crianças se desenvolvem.24 Belsky, com

a ênfase que dá às influências múltiplas na prática parental, é quem mais se aproxima dessa

abordagem. Esse autor sustenta que não há uma via única para avançar: pelo contrário, uma

variedade de passos pode alterar a acumulação de estresses e apoios que conformam a natureza

da prática parental.

De fato, as implicações para a ação são variadas. No entanto, os três trabalhos compartilham a

ênfase no fato de que o objetivo maior são as mudanças nas crianças e na interação pais-filhos.

Essas mudanças também continuam sendo os indicadores básicos de efeitos para qualquer ação

que seja empreendida. Os três oferecem também uma ideia clara das preocupações mais

importantes, e uma advertência quanto à necessidade de avançar nas pesquisas e na análise das

implicações de seus resultados e de seus conceitos subjacentes para a prática parental.  

Referências

1. Gralinski JH, Kopp CB. Everyday rules for behaviour: Mothers’ requests to young children. 
1993;29(3):573-584.

Developmental Psychology

2. Pecora N, Murray JP, Wartella EA, eds. . Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum;
2006.

Children and television: 50 years of research

3. La Greca AM, Silverman WK, Vernberg EM, Roberts MC, eds. .
Washington, DC: American Psychological Association; 2002. 

Helping children cope with disasters and terrorism

4. Lowe ED, Weisner TS, Geis S, Huston AC. Child-care instability and the effort to sustain a working daily routine: Evidence
from the New Hope Ethnographic Study of Low-Income Families. In: Cooper CR, Coll CTG, Bartko WT, Davis H, Chatman
C, eds. . Mahwah, NJ:
Lawrence Erlbaum; 2005:121-144.

Developmental pathways through middle childhood: Rethinking contexts and diversity as resources

5. Furstenberg FF Jr, Cook TD, Eccles, J, Elder GH Jr, Sameroff A. 
. Chicago, Ill: University of Chicago Press; 1999.

Managing to make it: Urban families and adolescent
success

6. Weiss HB, Dearing E, Mayer E, Kreider H, McCartney K. Family educational involvement: Who can afford it and what
does it afford? In: Cooper CR, Coll CTG, Bartko WT, Davis H, Chatman C, eds. 

. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates; 2005:17-39.
Developmental pathways through middle

childhood: Rethinking contexts and diversity as resources

©2005-2025 ABILIO | HABILIDADES PARENTAIS 100



7. Stattin H, Kerr M. Parental monitoring: A reinterpretation.  2000;71(4):1072-1085.Child Development

8. Barber BK, Stolz HE, Olsen JA. Parental support, psychological control, and behavioral control: Assessing relevance
across time, culture, and method.  2005;70(4):1-137.Monographs of the Society for Research in Child Development

9. Hughes D, Chen L. The nature of parents’ race-related communications to children: A developmental perspective. In:
Balter L, Tamis-LeMonda CS, eds. . New York, NY: Psychology
Press; 1999:467-490.

Child psychology: A handbook of contemporary issues

10. Goodnow JJ. Parenting and the transmission and internalization of values: From social-cultural perspectives to within-
family analyses. In: Grusec JE, Kuczynski L, eds. 

. Hoboken, NJ: John Wiley and Sons; 1997:333-361.
Parenting and children’s internalization of values: A handbook of

contemporary theory

11. Parpal M, Maccoby EE. Maternal responsiveness and subsequent child compliance.  1985;56(5):1326-
1334. 

Child Development

12. Collins WA, Laursen B. Parent-adolescent relationships and influences. In: Lerner RM, Steinberg L, eds. 
. 2nd ed. Hoboken, NJ: John Wiley and Sons; 2004:331-362.

Handbook of
adolescent psychology

13. Fuligni AJ, Alvarez J, Bachman, M, Ruble DN. Family obligation and the academic motivation of young children from
immigrant families. In: Cooper CR, Coll CTG, Bartko WT, Davis H, Chatman C, eds. 

. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates; 2005:261-
282.

Developmental pathways through
middle childhood: Rethinking contexts and diversity as resources

14. Hudley EVP, Haight W, Miller PJ. “ . Chicago, Ill:
Lyceum Books; 2003.

Raise up a child”: Human development in an African-American family

15. Smetana JG, Asquith P. Adolescents’ and parents’ conceptions of parental authority and personal autonomy. 
1994;65(4):1147-1162.

Child
Development 

16. Grusec JE, Goodnow JJ. Impact of parental discipline methods on the child’s internalization of vaues: A
reconceptualization of current points of view. 1994;30(1): 4-19. Developmental Psychology 

17. Seginer R, Vermulst A. Family environment, educational aspirations, and academic achievement in two cultural settings.
 2002;33(6):540-558.Journal of Cross-Cultural Psychology

18. Chao RK. Beyond parental control and authoritarian parenting style: Understanding Chinese parenting through the
cultural notion of training. 1994;65(4):1111-1119.Child Development 

19. Harkness S, Super CM, eds. . New York, NY:
Guilford Press; 1996.

Parents’ cultural belief systems: their origins, expressions, and consequences

20. Miller PJ, Wiley AR, Fung H, Liang, C-H. Personal storytelling as a medium of socialization in Chinese and American
families.  1997;68(3):557-568.Child Development

21. Goodnow JJ. Interconnections: families and communities, concepts and interactions. In: Clarke-Stewart A, Dunn C.
. Cambridge, Mass: Cambridge University Press. In press.Families matter

22. Goodnow JJ. Parents’ knowledge and expectations: Using what we know. In:  Bornstein MH, ed. Being and becoming a
parent. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates; 2002:439-460. . 2nd ed; vol 3.Handbook of parenting

23. Tremblay RE. The development of aggressive behaviour during childhood: What have we learned in the last century?
 2000;24(2):129-141.International Journal of Behavioral Development

24. Huston AC, Duncan GJ, Granger R, Bos J, McLoyd V, Mistry R, Crosby D, Gibson C, Magnuson K, Romich J, Ventura A.
Work-based antipoverty programs for parents can enhance the school performance and social behavior of children. 

 2001;72(1):318-336.
Child

Development

©2005-2025 ABILIO | HABILIDADES PARENTAIS 101


